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ELOGIO 

DO  ILLUSTRISSIMO  SENHOR. 

D.  FR  bartholomeo 

DO     PILA  R, 

■primeyro  Bifpo  do  Grão  Pará ,  do  Confelho  de  fixa  Magef- 

tade,  e  Religioíb  que  foy  da  Ordem  de  noíla  Senhora 

do  Carmo  da  Província  de  Portugal , 

que  em  24.  de  Fevereyro  de  1734.  recitou  na  Academia 

Portugueza,  e  Latina 

FILIPPE  JOSEPH   DA   GAMA  , 


Fr. 


OFFERECIDO  AO    REVERENDÍSSIMO  PADRE  MESTRE 

BARTHOLOMEO   DO  PILAR, 

Religiofo  da  mefma  Ordem  do  Carmo ,  e  da  dita  Provinda    e 

fobrmho  do  IlluJiriJJimo  Senhor  Bifpo  defunto, 

POR   ANTÓNIO   FELIZ  MENDEZ 

Secretario  da  mefma  Academia. 

DADO    A  LUZ  PELO 

P.    Fr.    LUIZ   DE    SANTA    TERESA, 

Religiofo  da  mefma  Ordem  ,  e  Província ,  e  Pro- 
curador que  foy  do  Illuílriflimo  Bifpo. 


LISBOA    OCCIDENTAL, 


Na    Officina   de   MIGUEL    RODRIGUES 
Impreflbr  do  Senhor  Patriarca. 

M.  DCC.  xxxiv. 
Com  todas  as  licenças  neceffdrias. 


+* 


reverendíssimo 

SENHOR. 


4G 


nâTf     f  7  >*írJ^°  retrato  áo 
mnftnfjlmo  Senhor  D.  Fr.  SartMomeo  È 

comos  e/te  Elol,  F***  *&  *  Grã  ^&E 

Afmtndt/Jma,por  dous motivos.  C 1  primevo    ter*  *s* 
com  aproteccaídeV.  K&tâàfáJ    ™      'N     q 
s         r    t^ierenaij/ima,  a  quem  Veneramos 

§  2  Apollo 


Jpollo  do  novo  mund^jõgreéia  obra  o  applaufo  ,  que 
merece ,  quando  nao  pela  gr ande p||  ajfumpto ,  e  facun- 
dldade  dos  engenhos  Jktâtmcos ,  que  a  compo^erao  ;  ao 
menos  pêlo  inexplicada  affeHo,  com  que  emprenderao  efta 
acção  no  limitado  detiytq  di4s  ,  fendo  tantas  as  obras  em 
Verfo  ,  eprofa,  que  nao fe  recitou  a  mayor  parte  por  falta 
de  tempo;   e  agora  por  ra^oens  particulares  nao  damos 
a  ler  mais  ,  do  que  as  que  fefeguem  depois  da  Oração  ,  re- 
fm  Vando  as  que  faltao  ,  para  o  primeyro  Volume  das  con- 
ferencias da  nojfa  Academia^  que  brevemente  fair  d  a  lu%. 
Ofegando  hefpara  moflrarmosao  mundo  pelos  c  ar  ablêres 
daeflampa  efte  pequeno  indicio  do  agradecimento  ,   em 
que  todos  osfocios  da  Academia  Portuguesa  e/í amos  á 
eruditifftma  <%eligiao  Carmelitana  pela  continua  affif 
tenda ,  com  que  autoriza ,  honra  ,  e  acredita  as  nojfas 
conferencias  :e  fendo  V.  ^everendifftma  filho  damefma 
Religião  ,  aquém  com  ra^ao  podemos  chamar fegunda 
froteBora  da  nojfa  Academia  ,  com  muyta  propriedade fe 
lhe  dedica  efta  obra,  para  que  no  feu  patrvcimo aebeo 
melhor  afylo  contra  os  Zoilos ,  e  Ariftarcos  do  mffo  ficu* 
lo.  mês  guarde  a  V.  Keverendiffima  por  muytos  énws. 
Lisboa  Occidental  i  5.  de  Março  de  1 7  34, 

De  V.  Reverendiffimâ 

perpetuo  venerador 
António  Feliz  Mendes. 
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LICENÇAS 

DO  SANTO  OFF1CIO. 

Çenfura  do  Rever endifilmoP.  M.Fr -.Manoel  do  Efpirito  San- 
to, ReligioJ o  da  Ordem  Seráfica  da  Província  de  Portugal , 
Pregador  da  Capella  Real  daBempfta  do  SereniJJimo  Se- 
nhor Infante  D.  Francifco,  .Qualificador  dofanto  Officio  ? 
e  Ex  aminador  das  três  Ordens  Militares. 

eminentíssimo  senhor, 

MAnda-me  V.  Eminência  ver  eíle  Elogio  fúnebre ,  que 
com  a  infauíta  noticia ,  que  chegou  a  efta  Corte ,  da 
morte  do  Iíiuítriffimo  Senhor  D.Fr.Bartholomeo  do  Pilar  pri- 
meyro  Bifpo  do  Eítado  do  Graõ  Pará  tomou  occafiaõa  Aca- 
demia Portugueza,  e  Latina,  para  nella  fazer  notório  a  todo  o 
inundo  o  feu  grande  fentimento.  E  querendo  publicar  o  prq- 
greílo  da  bem  ajuftada  vida  deite  incomparável  Prelado ,  no 
dia  24.de  Fevereyro  do  prefente  anno  pronunciou  com  admi- 
ração de  todos  os  circunílantes  o  melmo  Elogio  Filippejo- 
feph  da  Gama,  entaõ  Prefidente  da  ditaf  Academia,  enculcanv 
do-nos  fer  aquella  morte,  pelas  fuás  attendiveis  circunftãcias^ 
venturofO  prèfagiode  mayor  felicidade,  A  tanto  piamente 
me  perfuadi  admirado  j  pois  ouvindo  defere  ver  com  eftylo  fu- 
blime  aquellas  acções,  que  faõ  fieis  índices  do  pèrfeyto  exem- / 
plo,e  catholica  inílrucçaõ,naõ  podia  deyxar  de  alTentír  a  pen- 
famentotaõ  heróico,  como  eferiftaõ.  Naõfaõ  poucos  os  Prín- 
cipes da  Igreja,que  a  fagrada  Religião  Carmelitarra  tem  dado 
aos  principaes  Domínios  da  Coroa  Portugueza,e  eítes  lamen- 
taó  defuntos  com  a  fempre  deplorável  perda  de  fe  efeurece- 
rem  entre  as  cinzas  dos  funeftos  fepulchros  tantos  refplan  do- 
res de  ciencias,e  virtudes;porém  fendo  efta  falta  fempre  digna 
da  mayor  mágoa,naõ  lhe  ke  inferior  a  que  faz  naquelleEífoá© 
.  eíle 


\* 


eífcefabiò,e  táó  virtuofo  Prelado,e  tanto,  que  juftamente  feri- 
da do  penetrante  golpe  da  pena  toda  a  illuítriílima  Familia 
Carmelitana,porque  venturofa  mãy  de  taõ  íingular  filho,  ain- 
da, o  mefmò  golpe  chegou^a  penetrar  tanto  o  enternecido  co- 
ração deijte  perfeyto  Orador  ,  quanto  moítra  de  obfervante 
dos  inalteráveis  preceytos  da  Arte  Oratória  neíte  feu  tnfte 
Elogio,oqual  naõ  dei  merecendo  o  applaufo,  que  tiveraõ  ou- 
tros efcritos  do  mefmo  Audor,  fe faz rauyto  digno  defahir a 
publico  acompanhado  das  obras  Poeticas,que  também  fe  offe- 
récefiHpòis  a  minha  attençaõ  naõ  deícobrio  coufa  alguma,que 
encontre  as  regras  da  noíTa  fanta  Fé ,  mas  fó  hum  exemplar 
pèrfeyto,a  cuja  imitação  fe  podem  praticar  os  bons  eoítumès. 
Motivos  faõ  eítes  porque  V.Eminencia  conceda  a  licença,que 
fe  fupplica,fendo  fervido.Con  vento  de  S.  Franeifco  da  Cida- 
de de  Lisboa  Occfdental  17.  de  Março  de  1734. 

Fr.  Manoel  do  EJ "perito  Santo. 

VIfta  a  informação,  podem-fe  imprimir  o  Elogio;  e  Obras 
Metricas,cj  fe  appreféntaõje  depois  de  impreílb  tudo  tor- 
nará para  fe  conferir,  e  dar  licença  que  corra,  fem  a  qual  naõ 
correrá.  Lisboa  Occidental  17.  de  Março  de  1734. 

Alancaftre.  Sylva. 

DO   ORDINÁRIO. 

Genfura  do  ReverendiJJimo  P.  M.  Fr.  António  de  Santa  Ma- 

riay  Religiofo  da  Real  Congregação  dos  Agojlinhos  DefcaU- 

_  1  çqs,Ex-Prior  do  Convento  de  Monte  Olivete ,  Qualificador 

„'•  .do  Janto  Officio  ,  Examinador  das  três  Ordens  Militares , 

&  do  grande  Priorado  do  Crato. 

ILLUSTRISSIMO    SENHOR. 

AS  heróicas  acçoens ,  e  relevantes  virtudes ,  com  que  fe 
coroou  na  vida,e  eternizou  na  morte  o  Illuítrillimo  Se- 
nhor D.  Fr.  Bartholomeo  do  Pilar,  illuítre  filho  daReMgiaõ 
Carmelitana,e  primeyro  Bifpo  do  Graõ  Pará,pertende  elogiar 

aAca- 


+$ 


*  Academia PortUgueza,êLàtina,empenhando  ncfte  Elogitj, 

3  /-Sf  o  M^fric-as  Sue  V  Senhoria  me  manda  ver,  o  primor  da 
e  Obras Metricis,que_v.ot-iu  os  Poetas  podiaô  â& 

no  inftrtuto  f^:SS5»fe»  P  taõ  pu- 

que  tof^S2toa«e alfombras  as  convertem  em  luzes, 
rosno  luzir,enoaid«flueasion 

.e  os  fumos  os  f^SSíSSdSS  ^  osrefplandores, 
mutuaraô  todas  as  ma,s  luzes  da  Ley  *     ^  »  ^ 

&ce»,  e  mais  Peados  da  Igreja  aqudl»  *■*$££, 


** 


íliantes  a foorriens  ,  cm  aquellas  divindades  da  terra  >  ?qne-cõEft 
acorde  coníbriancia  ao  fom  da  fua  arpa  cantou  o  Rey  rfalmif- 
ta,era  efte  Illúítriífimo  Bifpo  aquella  deidade  ,  que  .habitou 
fempre  huma  luz  inacceíivel.Naõ  íb  foy  luz  do  mundo,mas  fe 
como  Sol  conhece©  o  feu  occaíb,foy  para  luzir^como  piamé- 
te  crernos,em  perpetuas  eternidades,  digno  premio  de  tantos 
trabalhos,  devida  laureola  a  taõpre excelias  virtudes.  Os  tra- 
balhos,e  as  virtudes  deite  Illufrriilimo  Bifpo  me  arrebata-o  de 
ibrte,que  eftava  para  pedir  a  V.Senhoria,diífimulando  cosnâgO 
o  íer  (Jenfor ,  me  deyxaíTe  fomente  o  íer  Panegyriíta.  Mas  já 
que  o  decreto  de  V. Senhoria  me  preciía  a  violência  da. minha 
obrigação,  e  aífeclo  cingirme  ás  leys-de  Qualificador,  emmu- 
deço  para  os  encómios  ,  fufpendo  os  elogios .,  de  que  fe  fazem 
credores  aquellas  virtudes,e  trabaihos,fèndo  o  filencio  om&- 
lhor  elogio,e  o  ernmudeçer  ornais  elevado  encómio  dosfeus 
incóm  pa  rd  veis  trabalhos,e  de  1  lias  raras  virtudes. 

Tudo  refere  na  fua  Oração  elegantemente  ©Orador,  tudo 
primorofamente  decantaõ  nos  feus  elogios  os  Poetas.  O  Ora- 
dor me  parece  hum  Gicero,  hum  Denioillienes,4i»m  Hoxten- 
fio,  julgo  os  Poetas  OvidlOjClaudianò,  Marcial;  >Gom;as  vozes 
deites  Poetas  ficará  õ  immortaes  aquellês  tKibalhos,e  aquellas 
virtudes ;  com  os  eccos  da  Oração  fe  fazem  fitemos  >or ap- 
r>laufos  de  trabalhos ,  e  virtudes  de  quem  naõ podia  áeyxar-x&e 
íer  exemplar  de  Prelados  por  ter  fido  Carmelita-,de  quem  nao 
podia  deyxar  da  fer  prototypo  de  Religiofos,parque£oy  ^erç- 
dadeyro  Carmelitãno..  Eíta  Oração  ,  e  Elogios  lab  digniiTt- 
mosdb  prelo,  for  naõ  conterem  coufa  alguma  contra  noííà 
fanta  Fé^e  bons  coítumes;amm  o  julgo,e  affevero:¥.Senhoria 
mandará  o  que  for  fervido.  Lisboa  0©eidental  ^Convento  da 
Boa  Hora  dos  Agoílinhos  Defealços  19.  de  Março  de  1734 

,\'v  ,;r  ., ...",. ,     ...    Fr/d.ntwwde$antaMari&, 

VIfta  a  mformaçaõ,péde-fe  imprimir  o  BLogio,de  cj  fe  tx&- 
ta,e  depois  de  Impreúo  tomarirparafe  conferir,e  darJi- 
cença,para  q  Coria'IMiQaOixi(któ^:2ijáeMâKçode  1734. 

DO 
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DO     PAÇO, 

Cenfura  do  Reverendi/Jlmo  P.  M.  Fr.  Manoel âe  Sá ,.  E^ 
Provincial  ,e  Diffinidor  perpetuo  da  Província  do  Car- 
mo de  Portugal,  Chronifia geral  da  me/ma  Ordem  nestes 
Reynos,  efeus  Domimos  ,  Pregador  do  Ser eniffimo  Se- 
nhor Infante  D.  Francifco ,  Qualificador  do  Santo  Offi- 
cio ,  Académico  da  Academia  Real  da  Historia  Portu- 
guesa, Examinador  das  três  Ordens  Militares  r  e  Con~ 
fultor  da  Bulia  da  Cruzada. 

SENHOR. 

ORdena-me  V.  Mageítade ,  que  reveja  o  erudito,  ele- 
gante ,.  e  bem  trabalhado  Elogio  fúnebre  ,  e  as  bem 
apuradas ,  e  fonoras  Obras  Métricas ,  que  na  nova  Acade- 
mia Portugueza  ,  e  Latina  fe  recitarão  á  memoria  de  IX 
Fr.  Bartholomeo  do  Pilar ,  primeyro  Bifpo  do  GraÕ  Para 
na  America  ,.eReligiolb  que  foy  da  minha  fagrada  Reli- 
gião Carrhelitananeíta  Provincia  de  Portugália  por  et- 
ta  pia,e  obíequiofa  demonítraçaõ  de  fentimenfo  fereco- 
ahece-muyto  devedora  aos  doutos  efpiritosdaquella^diL-- 
GretiuimaAlTemblea^.pois  tomarão  por  eípeeial  a&iimpto- 
para  a  conferencia,  que  fizerao  no  dia  vigefrmo; quarto  á& 
mez  de  Fevereyro  deite  anno,  manifeítarem  aoinund^ 
afaudade,  que  deyxou  de  fi  univerfalmente  a  eítes  Rey- 
nos ,  e  áquelle-Bffiado  hum  Prelado  taobenemerito  de  im- 
mortal  recordação  ,  acreditada,  e  authenticada  com  a 
fempregloriofa  eleyçao  ,  que  V.  Mageítade  com  a  fua  al- 
ta providencia  (  que  fabe  diítinguir  ,  e  premiar  mereci- 
mentos )  fez  daíuapeíToa,  letras,  e  virtudes  para  pn- 
mevro  Paítor  de  hum  rebanho  taõ  remoto ,  aongado  a 
fombra  do  Real  Sceptro  de  V.  Mageítade  e  fugeyto  ao 
feu  felicifllmo  dominio :  graça  ,  e  mercê ,  de  que  a  niinna 
RelidaÔ  nunca  fera  ingratamente  efquecida  alem  de  ou- 
tras muytas ,  que  a  foberana  liberalidade  deV.Mageíta- 


de  lhe  tem  feyto  ,  eeíta  bem  merecida  foydo  ditoBifpo, 
poisnelle  refplandeceo  a  virtuofa  modeftia  nas  acçoens, 
a  applicaçaó  continua  nos  eítudos,  o  exemplo  íingular 
nos  devotos  exercicios  ,  do  que  tudo  fou  teftimunha  ocu- 
lar ,  por  haver  elle  fido  meu  Collega  no  noíTo  Collegio  da 
Univerfidade  de  Coimbra ,  aonde  me  achou  já  Çollegial ; 
(l)     ( i >  aííim  que ,  Senhor ,  poffo  aíTeverar  ,  que  eíles  rnemo- 
Aosí.do  raveis  applaufos  da  dita  Academia ,  que  eílando  ainda  em 
jncz  de    flor  y  fe  dá  já  a  admirar  pelos  íazonados  frutos  da  íua  eru- 
Ouwbro  diçaó ,  (e  outros  muytos)  faõ  infignes  eíFeytos  da  benevo- 
dc  i^o;jencia  ^  comqUe  v.  Mageílade  fe  digna  de  honrar  ami- 
toColk-  nha  Religião;  e  porque  naõ  orTendem  as  regalias  deites 
g.aUon-  Reynos ,  nem  o  Real  ferviço  de  V.  Mageítade ,  me  parece 
«ando  1 6  merecem  a  licença  de  fahirem  imprefíòs  á  luz  publica.  V. 
annos  ,e  Mageffcade  mandará  o  que  for  fervido.  Convento  de  nóíFa 
JeSVdemC"  Senhora  do  Carmo  de  Lisboa  Occidental  25.  de  Março 

idade,  e  de  I734. 
clle  paf- 

íandojá.  Fr.  Manoel  de  Sd. 

áos  14. 

°°s°*  1  ■  (~\  ^e  **e  Poíía  ímPrímu*  9 viftas  as  ^cenças  do  fanto  Of- 
deOutu-V^  íicio,e Ordinário;  e depois  deimpreíTo  tornará  á 
bro  do  eíta  Mefa  para  fe  conferir ,  e  tayxar ,  e  dar  licença 

feguinte  pam  correr  fem  a  qual  naó  correrá.  Lisboa  Occidental 

anno  de    r ,    j     -» K      r.     ,  *  .     ■« ■ 

U9J,    26.  deMareode  1734. 

r       ITeyxeyra.  Rega. 
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Commendatur  Philippus  Jefepbus  à  G ama  máximas  in  tau- 

desIlluftrMmi,ac  ReverendifmiD.Dfr.Bartholom*t 

do  Pilar  Epifiopi  Parenfis  ex  corporis  vmcuhs JoluttM- 

mirationeprofeãò  magnaUlyffiponenfis  confejjus 

Academia ,  copiofijjime  excurrens. 

EPIGRA  M  M  A. 

ENfe  Indos  olim  fuperavit  Gama  fuperbus , 
Subjiciens  pedibus  barbara  caftra  fuis, 
Cúm  calamo  pia  fada  refers ,  docWim  e  Gama ,    í 

Bartholomad  equidem  Prxíiilis  eximii ; 
Fers  meritò  palmam ,  traduht  cúm  in  vincula  palmas 

Scríptores  reliqui ,  Gama  diferte ,  tibi. 
Quis  maior  ?  Sane  dúbia  eít  fententia  :  preítet 

Utrúm  armis  ,  fophiis  an  fuperaíTe  viros  ? 
Rem  dirimo.  Magnus  nimiurafuit  ille,fediíí:e 

Haud  dubiè  illo ,  me  judice ,  maior  adeft. 
Vel  quia  flammigeris  fapiens  dominatur  inaltris^ 

Vel  quia  fcripta  vetant  prorfus  obire  fophos. 


Wh 


EPIGRAMMA. 

Dl  fcriptis ,  Jofephe ,,  tuis  fententia  quse  fit 
Noííra  equidem  >rogitas?Perlegefcriptamea. 
Scriptores  prseítas  fubtilis  acumine  mentis , 

Cum  tanti  fcribis  maxim  a  fa&a  viii. . 
Dicat  lozenith :  tradant  in  vincula  palmas 
Hii  >  nam  palmas  prgr  ipit  iíie  deçus. 

E  P  I  G  HAMM  A. 

INgenio  flores ,  ac  mentis  aciimirie ,  Gama . 
Bartholomsei  cúm  maxima-faàa  refers. 
Bi  nunc  Vieira  sethereas  remearet  in  auras , 
Diceret :  Hoenoítrum  fufpicor  eife  eaput. 

Ceeimk: 

AnPnmus  FonfGCOí 

CapeMiamis 

JMbnafteíii  Ámuotàatm.  Qeigarse  dkidit 
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ELOGIO 

DO  ILLUSTRISSIMO  BISPO   DO   GRAM  PARA' 

D-  F*.  B  ARTHOLOMEO 

DO     PILAR, 

QUE   RECITOU 

FILIPPE  JOSEPH   DA  GAMA 

na  Academia  Portugtieza  3  e  Latina. 

E  quizeíTe  Deos ,  que  aííím  como  hoje  cho- 
ramos fepnltado  ao  Iliuítriílimo  Senhor  D. 
Fr.  Bartholomeo  do  Pilar ,  digniílimo  Bifpo 
do  Graó  Pará,  o  louvaíTemos  vivo ;  e  que  em 
lugar  dos  Epicedios  ,  e  das  Oraçoens  fúne- 
bres fe  efcreveíTem  fó  os  Panegy  ricos ,  feria 
o  prefente  dia  hum  dos  mais  alegres ,  e  venturofos  deite 
feculo.  Mas  a  morte ,  que  nunca  attende  aos  merecimen- 
tos ,  nem  ás  virtudes  para  fufpender  o  golpe ,  fez ,  que 
com  eílas  funeraes  honras  veneraílemos  fómête  as  mudas 
cinzas  daquelle  incomparável  Prelado,  cuja  memoria  fí- 

A  cará 


Videtur 
morruus 
in  ora- 
iicwie  re 


te  Eiogio.Le  pe tofeuobwS! ?rSSa>  M°  empenho  & 

como  feria  eu  ornais  C«S   X°s  Nazianzenos.  Oh, 

ceytuofo  do  ^^s^;^;l°^tóyi«>  e  o  pouco  con- 
da erudição !  Nas  (feSífe^ quellafigra- 
zes  dos  Oradores  os  h-mes  £f  ,w      re'iafcem  pelas  vo- 
ZIS;  %  «  profegair  efeE^SS  e^«  **  *me- 
D.Am  aquella  eloquência     e  aouelh  »ffi      •     J     que  me  falta 

nos  deyxou  a  mfrte  de^e  vírtU0fc  P    f  5/*  W»  <3ue 
nonoflb ,  epara  defpSt  W?  Pa«  defenga- 

algum  dUtíoaESLtrZH  *'&**  de  <?ue 
Terá,  çue naõ  fulge  tS»^ Mas  quem  ha, 

xomque  a  nwrtefan^  fea  Scur?ÍT  1«JUaldade' 
■Qse emporta, que ella fubá aot^ f-  r  u?-S teus decretos ? 

» triunraraffim  das  cetros  como  1  Çda  ArcaÍiapa- 
Pttrpura,  cómodo  fi^áffiMSí?****  alIímda 
paftor ,  deyxando-os  fem  d?ftiLccao  nnfT '  COm°  do 

aa 


fz. 


da  fua  maó  nunca  tremula ,  ainda  que  fempre  defcarnada? 
Por  elles  corta  ,  como  por  verdes,  e  florecentes  efperan- 
ças.  O  relógio  do  tempo  fempre  corre  com  o  mefmo  fluxo, 
mas  a  morte  para  atalhar ,  e  limitar  os  progreílbs  das  vi- 
das mais  iUuíh-es,  muytas  vezes  íe  anticipa ,  ainda  que  o 
relógio  naõ  tenha  acadado  de  correr.  Oh  miferavel con- 
dição dosmortaes !  Nem  os  annos  dos  que  vieraó  engraiv 
decer  ,e  illuítraro  mundo,  eílaõmais  longedo  poder  da 
morte;  nem  na  idade  mais  florida  deyxa  de  ter  império 
eila  inexorável  tyranna  dos  viventes.  Eila  faz  parar  aos 
Achilles  vicionoios,  quando  íe  remontaõ-  até  ás  éítrelhs 
nas  azas  da  íua  fama:ella  triunfa  dos  Alexandres  conquif- 
tadores  do  mundo  :  eila  arraíta  ao  íeu  carro  os  Gelares 
triunfadores  de  toda  a  terra,- fazendo  que  deitas  huma- 
nas divindades  lo  ficaíTem  humas  íaudo.fas  fombras  :  eila 
finalmente  atropellando  a  fortuna  dos  Monarcas  mais  fe- 
lices,e  invencíveis,  os  abate  da  esfera  mais  alta,  em  que 
eíiavao  collocados,  entretecendo  com  funeílos  ramos 
decijjreítea  verde  pompa  das  fuás  palmas,  e  dos  feus  lou- 
ros, be  a  morte  fó  nos  fepulcros  dos  heroes  mais  belHco- 
fos  erigiíTe  os  feus  trofeos ,  eílava  bem ;  pois  nem  o  Ca- 
pitão mais  vaíerofo ,  pofto  que  foíTe  gigante  da  valentia  t 
nem  os  dous  Thebanos ,  nem  o  Magno^dos  Macedonios  & 
poderão  proflrar  ,  nem  ainda  retardar  os  golpes  das  fuas- 
agreftes  armas.  Mas  a  minha  queyxa  he,  que  naõ.  tendo 
amorte  domínio  fobre  a  virtude ,  nem  podendo  impedir. 
lhe  os  paflbspara  efle  Capitólio  do  Firmamento,  também 
íe  lhe  atreva  eíta  feroz  cruel  homicida.  Quem  te  deo  li- 
cença para  defpojares  o  mundo  dos  feus  mais  pi-eciofos 
ornatos  ?  Como  he  já  lembrança  faudofa  ,  objeclo  ao  fen- 
timento  ,  e  defengano  a  vida' o  Ilíuftriílimo  Senhor  IX 
^r.Bartholomeo  do  Pilar,. filho  da  fagrada  Religião  Car-- 
raelitana ,  com  o  qual  parece  fe  fepultaraõ  a  modeftia 
mais  cândida  ,  a  prudência  mais  admirável ,  a  juirica  mais 
inteyra  ,  a  caridade  mais  ardente,  a  humildade  maiscro- 
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a.nnos/Io  que  efnerpv-»  T^  Pmm,jl  °  *  ara  menos 

ks  ;  aquella  lingua  ,  que  ?rreWa°tP    P  r  ?'-e  nas  cadeX- 
pendiLsmais  fumei?  b  ~X  £» iablos>  ?*  «* 

d.  «ao  luzísdaTiaradoGracIParí   refnhnT  raS  da  morteas 

fp^te  vltuofo  Pre!ad0:  a  morte  Ih! ;  d«ma  cabeça  def- 
querendo  por  efte  modo    c  ma  tnZ    ?  ^  "°  tumuI°  - 

temos  grandes  motivos  pari  dim  fní?,v  eS  memonas 

moderar  ofentimeno  KIT    ^grimas,  e para 

quaImelliorol?dl  vida  Por  iVo^Hfoy  °-m^°'  ^lo 
que  deraõ  continua  e  KS£  SS^  ftlg0S  heroes  - 
do  valor,  ou  das  cieiVlT^T  •''  Pf!o  caminh-Q  ou 
■tia  fua  pátria  tnLo^t'^-  daí\virtudes em  beneficio 
to  eftado  de  vSvi    Pí  dl*T  dos  oIhos  h"m  Perfe# 

tempo,  que  a  vida  «0^^^^?*^«  ° 

defejavaaqueamortefelh^anticin^  I  mmmndo' 
pelo  oráculo  deAoollnfn?,!,  ff'.Socrates'  que 
ãendo  fugir  £&g&  SâSÈ  SSf^ '  P°" 

tes  beber  a  cicuta  ;  pois  wS  W  ^  "* 
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la  bemaventurada  immortalidade ,  em  que  eílè  fempre  ti- 
vera  a  coniideraçaõ, e  tanto  fufpirára  poralcançalla.Mar- 
co  Cataõ,  aquelle ,  que  com  os  exercícios  da  virtude  lbu- 
be  fazer,  appeteci  veí a  lua  ancianidade,dizia  refoluto pela  n    .  r 
penna  de  Cicero  a  Scipiaõ,  e  a  Lélio,  que  fe  os  Deofes  lhe  q§T 
eoncedeíTem  renovar  osfeus  largos annos ,e  tornará  pri-  Deus  mi. 
meyrafcena  da  vida,  que  he  no  berço  ,  elle  o  havia  recu-  hl  Iar- 
far;  porque  defejava  fummamente  ver  os  feus  Mayores,  §iatur>- 
que  já  tinhaõ  acabado  o  curfo  dos  annos  ,  deyxando  as  w" 
luas  imagens  em  polidos  mármores  ,  e  a  heroicidade  ,  de  te  repue- 
queforaõ  dotados  y  nos  feus  deícendentes.  Bem  fey  ,  que  rdcsm  % 
muytas  vezes  a  morte  difpenfa  vida  mais  dilatada  aos  Va-  &  in  cu~ 
roens  juftos ,  como  a  concedeo  ao  terror  dos  infernaes  "1S  va~  , 
abyíinos  ,   o  grande  António .,  ao  efclarecido  Abbade  f"m"" 
Agilo  ,  eao  agigantado  filho  da  fabedoria  ,  e  pay  da  elo-  fe 
quencia  fagrada ,  S  Jeronymo :  maseífcés,  poílo  que  tive-  Ci 
raõ  idade  iarga  ,  quantas  vezes  pedirão  á  morte ,  que  tè^fe?f' 
naõ  dilataíTe  tanto,  e  que  vieífe ,  arguindo-a  de  vaçaroíà  ,  **Pn,m% 
e  de  defcuydada?  Quantas  vezes  defejou  o  Apoftolo  S. 
Paulo  defatarfe  das  prizoens  do  corpo ,  e  ainda  do  magif-  Defid?" 
terio  das  gentes ,  e  fugeytar  a  fua  mortalidade  ao  eítatuto  ""nTdif." 
univerfal da  natureza?  AíTim  o  fufpirava  o  primeyro  po-  folvi. 
voador  dos  defertos,e  dos  ermos,vendo  quefelhehiaõau-  P™1>  ** 
gmentando  os  annos ,  e  que  a  morte  cortando  a  tantos  em  rhiIitm 
flor ,  com  elle  diffimulaíTe  tanto.  Eíta  he  a  felicidade  de  c*p' 1'  "' 
hum  Varaõ  iiluítre,e  virruofo.Logo  forçofamente  he  pre~ 
cifo  mudar  as  expreíToens ,  deyxar  as  queyxas ,  e  enxugar 
as  lagrimas  na  morte  do  IlluílriíTimo  Senhor  Bifpo  do 
GraÕPará ,  por  iífo  mefmo  que  a  morte  cortou  mais  de- 
preíTa,  do  que  defejavamos ,  os  annos  deite  efclarecido 
Prelado.  Quem  confiderâr,  que  o  Senhor  Bifpo  defde  a  " 

fua  puericia  foy  ornado  com  as  virtudes  mais  louváveis,  e 
7om  aquellas  ciências,  que  adornaõ,  e  illuftxàó  hum  ani- 
mo religiofo ,  e  perfey to  ,  julgará  facilmente  ,  que  a  mor- 
te naô andou  deshumana,  nem  invejofa  aos  cultos,  e  às 
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bem  merecidas  honras  ,  com  que  era  venerado  o  Illuítrif- 
fimo  Bifpo  í  em  quanto  vivia :  mas  que  anticipandofe ,  o 
quiz  collocar  no  trono,a  que  tanto  aipirava  o  íeu  mereci- 
mento ,  para  que  mais  depreíTa  alcancaiTe  o  immoríal  pre- 
mio, a  que  íè  ordenavaõ  todos  os  íeus  heróicos  actos. 
Oh  morte  ,  que  fó  es  favorável ,  quando  te  anticipas !  Ohi 
morte,  que  fó  es  proípera  aos  Varoens  efciarecidos,quan- 
do  te  apreíTas ,  quando  corres  ,'  quando  voas  !  Agora  en- 
tendo eu,  que  as  lagrimas,  que  vem  aos  olhos  dos  noíTos 
Academicos,naó  faõ,porque  morreo  hum  Prelado  taõ  dou- 
to^ taõ  ornado  de  virtudes ;  naõ  fao  ,  poraue  a  morte  nos 
tirou  dos  olhos  o  exemplar  de  hum  Varaõ  verdadeyramé- 
te  Apoftolico ,  enosdeyxou  naquelle  retrato  a  fua  ima- 
gem ,  em  que  pelo  primorofo  miniflerio  da  pintura  eflá , 
como  fe  reípirafle;naõ  fao  fínalmente,porque  acabou  mais 
depreíTa  do  que  efperavamos:  mudarão  de  origem  eflas  $â2 
grimas,  mudarão  de  natureza,  fáô  fó  de  jubilo  ,  excitadas 
o  contentamento.  Manaó  as  lagrimas  dos  olhos  da  noíía 
Academia  em  grande  copia ;  e  como  nas  acçoens  grandes 
o  filencio  fó  lie  a  eloquência  verdadeyra  ,  para  naõ  profa- 
narem as  vozes  a  grandeza  dos  aífumptos  mais  altos,  e  ele- 
vados ,  fó  as  lagrimas  podiaõ  explicar  com  vozes  mudas 
a  fumma  felicidade  do  Uluítriífimo  Senhor  D.  Fr.  Bartho^- 
lomeo  doPiiar,  feliz  nos  gloriofos  progreíTos  da  fua  vi- 
da ,  e  feliciífimo  em  naõ  fer  a  fua  vida  mais  dilatada.  So 
vos ,  ó  fantiílima ,  ó  doutiffima  Religião  Carmelitana ,  &- 
beis  chorar  o  voífo  preclaro  filho.  Com  dous  rios  de  lagri- 
mas banhais  os  voíTos  olhos ;  e  como  correm  mudas  ,  naõ 
dizem  a  caufa  porque  manaõ;  mas  a  conformidade  Catho- 
lica ,  de  que  vos  vejo  reveftida  ,  claramente  moítra,  que  o 
chorais  com  lagrimas  diftindas:  por  h uma  parte  excita- 
vos  o  pranto  a  foledade ,  em  que  elle  vos  deyxou ;  entrif- 
tecem-vos  as  luas  memorias  fúnebres,  e  a  fua  falta  vos 
conflitue  inconfolavel:  por  outra  parte  alegra-vos,  enter- 
nece-vos,  e  accrefcenta-vos  o  jubilo  apiedofa  confidera- 
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çaõ  ,  de  eme  elle  eírigoíando ,  e  poííuindo  huma  profpe- 
r idade  fumma ,  e  huma  felicidade  completa  iá  na  univer- 
fal  pátria  dos  reíplendores  eternos. 
.    Mas  antes  que  acabe  de  fazer  certo,que  a  morte  antici- 
pandoíe  áquelles  merecimentos,  e  aos  noíTos  defejos  foy 
•para  o  Illuílriflimo  Bifpo,que  veneramos  fepultado,  huma 
felicidade  grande  \  Inípire-me  elle  lá  do  Empyreo,  aonde 
o  coníidera  a  noíTa  piedade ,  hum  animo  proporcionado  á 
•elevação  do  aíTumpto ,  de  que  fou  obrigado  difeorrer : 
ecomo  o  principal  motivo,  que  tenho  para  aíTim  o  per- Talibus 
íuadir,queovirtuoíb,  e  efclarecido  progrellb  da  luavi-^^ 
•da^  quem  poderá  ílm  celeílial  influencia  fallar  detaõqiKÍ,'do_ 
preclariílimas  acçoens ?  Epoílo  que  afua  incomparável  ior  ipfe 
modeitia ,  ainda  do  tumulo  me  prohiba  dizer  em  publico  d.  famm 
-os  efpeciofos  elogios,  de  que  elle  fe  fez  digno ,  eu  os  dey-  *£««. 
xarey  todos  em  filencio  ,  ainda  que  agora  os  divuige ,  e  o  M™J_ 
fentimentomepodeífe  fazer  eloquente ,  como  a  UlyíTes ;  merphf. 
porque  como  as  relevantes ,  e  áureas  virtudes ,  em  que  fua  l.i}.  ■&. 
Illuítriffima  tanto  refplendeceo-,  já  faõ  aíTumpto  da  uni- "8 
Verfal  plaufibilidade ,  e  facunda  oceupaçaó  da  trombeta  ^RFrP< 
da  fama,  como  fe  poderá  ouvir  entre  vozes  taõ  altas,  e  taõ  Mímo'd 
fonoras  eíle  meu  pequeno  brado  ?  d  e  sá  nas, 

Nafceo  o  niuítriífímo  Senhor  D.  Fr.Bartholomeo  do  Pi-  Rfeicot. 
lar  no  anno  de  1 667.  Sua  pátria  foy  a  Villa  das  Velas  na  J^*?"*"- 
-Ilha  de  S. Jorge  do  Bifpado  de  Angra  ;.ea  poder  ter  filho luftrifl^ 
mais  illuílre  ,  fó  neíiefe  gloriaria  tanto ,  quanto  Athenas  mo»Àr- 
com  o feu Sócrates,  Arpino  com  o, feu  Cicero  ,  Antio-cebifpos,. 
chia  com  o  feu  Chryfoítomo  ,  Potiers  com  o  feu  Hilário  S'fpos ,  e 
Lyítracom  o  feu  Timotheo,  eRoma  com  o  feu  Grego-  p*^ 
rio,  Efte  foy  o  orizonte  ,.em  que  nafceo  aqnelle  Sol ,  queguez  dai 
eílagraviíTima  AíTemblea  chora  hoje  fepultado  ;  e  comobrd.  de 
pátria,  na  qual  hum  varaõ  taó  èxcellete  vio  a  primeyra  vez  N.  s.  do> 
as  luzes  do  dia,entra  a  competir  com  as  Cidades  mais  ce-  ^rir^ 
lebres  do  mundo,a  quem  os  feus  naturaes  mais  ennobrece-^'  *  £ 
raõ ,  e Hluílrarao.  Tanto  que  principiou  nelle  a  rayar  a n%  \x%* 

luz  &fe%.. 


luz  da  razaó ,  logo  começou  a  imitar  os  modeftos  coíhw 
mes-defeus  bemnafcidospaysjoaõ  de  Ávila  Betancor  ,  e 
Maria  da  Siiveyra  ,  os  quaes  fomente  com  o  exemplo  lhe 
fizerao  crear  hum  taõ  grande  amor  á  virtude  ,  que  mais 
parecia  graça  ingenita,  que  preceyto  da  educação.  Come- 
çou a  iiorecer  nos  annos ;  e  obíervavaõ  nelle  os  feus  do- 
meílicos  huma  fubiim idade  de  indole,  e  huma  docilidade 
de  génio  fuperiòr  a  todas  as  payxoens  da  puerícia ,  neila 
moftrava ,  que  a  educação  fó  era  para  o  dirigir ,  e  naõ  para 
o  violentar.  Goílou  logo  as  fontes  da  Grammatica ,  e  d'a 
Rhetoricaj  ecom  tal  anciã  ie  appiicou  á  arte  de  fallar 
douta,  grave,  e  copioíamente,  e  aos  mais  recônditos  pre- 
ceyíos  de  lingua  Latina  ,  que  já  nas  clalTes  fe  adiantava 
com  exceíTo  grande  aos  mais  condifcipulos.  Aqui  eítudou 
as  letras  humanas ;  e  naõ  querendo  animarfe  com  as  har- 
mónicas infpiraçoens  das  Mufas,  reprimia  a  admirável 
cadencia,  que  tinha  para  osverfos.  Só  a  Oratória  oattra- 
hia,  e  lhe  arrebatava  os  fentidos  ;  e  bebendo  com  fucceíTi- 
va  applicaçaó  as  luzes  da  copiofa  eloquência  dos  Ciceros , 
da  grave  facúndia  dos  Auíbnios,  e  Pacatos,  e  da  vocal 
amenidade  dos  Plinios,  efcrevla,  e  declamava  com  magef- 
toía  pompa  affim  de  palavras ,  como  de  acçoens,  enfayan- 
dofe  deite  modo  para  hum  dos  primeyros  Oradores  do  feu 
íeculo.  Taes  foraõ  os  exercicios ,  com  que  o  Senhor  D. 
Fr.  Bartholomeo  do  Pilar  ornou  a  fua  adolefcencia  ,  vin- 
do a  parecer  aos  feus  Meílres,  que  vivia,  porque  eífcudava. 
O  verdor  dos  annos ,  que  muytas  vezes  obra  com  refolu- 
çpens  menosprudentes,nunca  lhe  alterou  nem  a  tranqui- 
lidade do  animo,  nem  a  do  femblante  :  aquelles  dotes,com 
que  a  Providencia  o  enriqueceo ,  com  elle  naíceraõ  ,  com 
elle  avultarão,  com  elle  encaneceraÔ,e  finalmente  depois 
da  morte  ofeguiraõ,  facilitando-lhe  a  entrada  noParai- 
fo,  aonde,  como  piamente  entendemos,  defcança  jáef- 
pirito  bemaventurado.  De  dezanove  annos  de  idade  cor- 
tou os  laços  do  amor  paternal  com  hum  vehemente,  e  ad- 
mira- 
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miravel  defapego  das  delicias  do  mundo ,  fugindo  dos 

braços  de  feus  pays  para  os  da  Religião  Càrmelitàna. 
Fez  mais  forte  a  preferencia  do  eftado  Religioíb  à  vida  fé- 
calar  o  amor ,  e  cordialifíimo  afte&o,  com  que  femprefe 
faerificou  fobreas  aras  da  devoção  á  immaculada  ,  e  pura 
Rainha  dos  Anjos,  e  dos  homens,  a  Virgem  May  de 
Deos ,  eítimando  por  eíte  modo  taõ  alto  fer  eícrito  no  nu- 
mero dos  feus  carifíimos  filhos.  Recebeo  o  fagrado  habi- 
to da  Religião  ,  em  que  foy  taõ  illuítre  ,  no  Convento  de 
Villa  de  Horta  na  Ilha  do  Fayal  aos  31.  de  Outubro  de 
1686.  e  reveítindofe  do  abra  fado  efpiríto  de  Elias,  cc~ 
jmeçou  o  activo  amor  das  virtudes  a  accenderlhe  cham- 
mas  no  peyto ;  e  a  humildade ,  com  que  fe  prefixava  diante 
dos  feus  Superiores ,  como  também  a  pureza  dos  feus  cof- 
tumes  promovia  grandemente  o  fervor  dos  mais  noviços; 
e  em  quanto  durou  aquelie  primeyro  anno  ,  entrou  o  Se- 
nhor D.Fr.Bartholomeo  do  Pilar  ambiciofo  de  outro  mais 
proveytofo  ,  e  emportante  eítudo  ,  a  fechar  os  livros,  que 
até  alli  tinha  aberto,  applicandofe  á  meditação  de  outros, 
por  onde  fe  chega  ao  cume  de  todas  as  perfeyçoens ,  que 
elevaõavida  religiofa,  nasquaes  o  fervorofo  mancebo 
eítavajá  bem  radicado.  Empregavafe  na  licçaó  dosChro- 
nicas  da  Ordem ,  quando,  fatisfeytas  as  oceupaçoens, 
que  lhe  eítavaõ  encarregadas  ,  o  tempo  lhe  peamittia  al- 
gum defeanço  ;  e  a  fua  mais  grata  recreação  era  ler  os  fo~ 
beranos,  e  gloriofos  progrefíos  das  vidas^os  veneráveis, 
e  efclarecidos  Varoens  ,  que  acereditáraõ  os  fagrados 
clauftros  Carmelitanos  ,  e  illuílráraõ ,  e  ennobreceraõ  a 
noífa  Lufitania ,  fecunda  may  de  femelhantes  produc- 
çoens:e  quando  ceifava  de  continuar  com  aqueíla  provey- 
tofa,  e  agradável  applicaçaõ ,  contentavafe  com  eftar  fuf- 
penfo    nas  imagens   deites  verdadeyros  imitadores  de 
Elias ,  que  do  altiffimo  monte  Carmelo,  pois  he  fuperior 
ásmefmas  nuvens  árduas,  e eminentes ,  fizeraõmais  bre- 
ve a  fua  chegada  ao  Ceo  Empyreo ,  aonde  agora  briihaó 

B  feli- 


10 

feliciífimas  Eítrellas :  já  fabem  que  fallo  dos  Malefaidas 
dos  Brocardos,dos  Cyriilos,  dos  Bertoldos  Lombardos,dos 
Alanos  ,  dos  Eftochs  ,  e  de  outros  muytos  Santos ,  cujo 
numero  excede  o  dos  aítros  refplandecentes.  Ainda  naô 
tinha  paííado  o  anno  ,  e  defejando  fazer  afuaprofiffaó 
mais  depreífa ,  accufava  o  tempo  de  vagarofo  \  pergun- 
tando-lhe  de  que  lheferviaõ  as  azas;  e  chamava  pelo  Sol, 
para  que  largaííe  as  rédeas  a  feus  fogofos  Etontes,para  que 
correíTem  com  mayor  velocidade  ,  e  tornaílem  a  entrar  na 
oytava  cafa  do  Zodíaco.  Acabado^  o  circulo  folar,  ama- 
nheceo  aquella  bem  affortunada  luz ,  em  que  elle  com 
numa  incruenta  vitoria  venceo  prendendo  o  próprio  al- 
vedrio com  as  fortiííimas  cadeas  dos  três  votos  \  e  com  fo-r 
lemnes  expreíToens  de  alegria ,  e  de  alvoroço  fez  admi- 
rável aquella  voluntária  oblação.  Logo  entrou  no  eíludo 
de  Filofofia ,  e  nos  profundos  myílerios  da  Theoiogia , 
aonde  dava  fucceíTivos  indícios  do  feu  grande,  e  illuílrado 
engenho  ,  moftrando  facilidade  no  comprehender  ,  e 
agudeza  fumma  na  refoluçaõ  das  duvidas  mais  difficulto- 
fas  j  com  que  na  eítimaçaõ  dos  feus  Superiores  fe  fazia  be- 
nemérito dos  primeyros  applaufos.  Foy  mandado  conti- 
nuar o  curfo  da  Theoiogia  ao  Collegio  Conimbricenfe , 
para  que  aquella  Lufitaiia  Athenas,aonde  a  Sabedoria  col- 
locou  o  feu  throno  á  fombra  das  oliveyras  de  Minerva  , 
o  ouviíTe  difcorrer ,  oílentando  a  fua  efpeciofiífima  capa- 
cidade em  prefença  dos  mais  graves ,  e  í  a  bios  cone  uri  os , 
a  cuja  viíb.recea  fallar  a  língua  mais  eloquente,  efe 
aíTttíta  emmudecendo  a  erudição  mais  valia ,  e  confpicua. 
Refervou  aquelle  Archiatheneo  Luíitano  os  verdes  ramos 
dos  feus  loureyros  ,  de  que  o  mefmo  Apollo  ,  e  as  nove 
Mufas  tecem  para  fi  formofas  capellas ,  para  os  oíFerecer 
com  reverente  obfequio  ao  Senhor  D.  Fr.  Bartholomeo 
do  Pilar  naquelle  dia ,  em  que  defendefle  as  luas  conclu- 
foens Magnas;  receando,  que  julgaíle  Coimbra,  que  fó 
com  aquellas  coroas  tinlia  elle  o  premio ,  que  merecera 
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pelos  feus  eíhidos.  Deo  mayores  luftres  ao  a&o  ,  a  quem 
coroava  hum  dos  mais  luíidos,  e  numeroíbs  auditórios ,  a 
aíliítencia  do  Reverendillimo  Padre  Geral  de  toda  a  Or- 
dem Fr.  João  Feyxoó  de  Villalobos.  E  com  quanta  ma- 
geítade,  e  pompa  viraõ  difcorrer  aquelle  illuftre  Theolo- 
go  ,  que  depois  havia  de  fer  Illuítriííimo ,  os  famigerados 
diícipulos  da  íabedoria ,  dignos  de  eníinarem  nas  mais 
plauíiveis  Academias  do  mundo  ?  Com  quanta  facilidade 
dava  luz  ,  e  entendimento  ás  duvidas  mais  efcuras  ,  e  in- 
tricadas PExornava  as  reporias  com  o  precioíiííimo  ouro 
da  fua  nativa  eloquência,  de  tal  forte  que  muytos  a  naõ 
o  conhecerem,  íe  perfuadiriao,  que  te  elcutavaó,  ó  Platão, 
difputandoem  ciência  mais  alta :  a  ti,  a  quem  afabedoria, 
como  diíle  Cicero,  elevou  íbbre  a  esfera  dosmortaes, 
pois  te  fez  divino  :  a  ti,  em  cuja  boca  fabricarão  as  abelhas 
hum  doce  favo  ,  prefagiando  nelle  a  fuavidade,  que  ema- 
nava da  tua  erudição  ,  quando  illuflravas ,  e  acreditavas 
com  a  tua  fuaviíllma  doutrina  o  fombrio ,  e  deleytofo  bof- 
que  de  Academo.  Efte  heomais  amplo  elogio,  que  po- 
demos dizer  do  Senhor  D.  Fr.  Bartholomeo  do  Pilar,quan- 
do  difputava  naquelle  luílrofo  aclo ,  alcançando  em  hum 
fó  dia  aquella  gloria,  e  aquelle  literário  culto,  com  que 
fera  venerado ,  em  quanto  a  illuftre  Coimbra  for  banhada 
com  as placidiffimas  aguas  do  rio  Mondego.  Então  leva- 
do nos  braços  dos  feus  Collegas  ,  e  dos  feus  Prelados ,  que 
com  gratulatorio  jubilo  íignirlcavaõ  o  grande  nome ,  que 
dera  a  Religião  Carmelitana,  appareceo  laureado  como: 
feu  merecimento  diante  de  taõ  refpeytofo  congreíTo  de 
lábios ,  que  o  feguia,  pondo  fm  ao  largo  certame  dos  feus 
eftudos  com  aquella  coroa  triunfal. 

Agora ,  ó  incly ta,  o  utiliífima ,  ó  fantifilma  Congrega- 
ção cio  Oratorio,eu  me  congratulo  comtigo  na  tua  incom- 
parável felicidade.  Tu  floreces  na  nofía  Lisboa  obfer- 
vantiílima  daquellas  fagradas  leys ,  com  que  fofte  inftitu- 
ida.  Tu  te  dilatas  por  todo  o  Reyno  de  Portugal ,  e levan- 
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tas  a  voz  com  frequentes  converfoens  da  gentilidade  nas 
noíTas  vaítas,  e  dilatadas  Conquiítas.  Tu  na  Lulitania  fer- 
ves para  o  exemplo  ,  e  á  força  da  tua  fagrada  erudição  ,  e 
dos  ceie ftiaes  documentos  >  com  que  nos  aífervoras  o  ef- 
pirito,  fe  tem  ordenado  as  vidas  mais  efcandalofas;  fe  tem 
defpedaçado  em  piedoíos  foluços  os  coraçoens  mais  du- 
ros y  e  fe  tem  arraiado  em  lagrimas  os  olhos  mais  diíTolu- 
tos.  Tu  na  America  tomaíle  a  teu  cuydado  a  cultura  da 
Igreja  Catholica ,  que  efpiritualmente  fempre  edificas  T 
apartando ,  e  rompendo  as  denfas  fombras  do  gentiiifmo 
com  as  reíplendecentes  luzes  da  f  é.  Oh ,  e  como  defejo  , 
que  admire  o  mundo  em  todas  as  fuás  partes,  e  em  todos 
os  fecuios  os  teus  progreífos  feliciiTimos  ,  venerando  to- 
dos a  cada  hum  dos  teus  filhos  por  oráculo  da  fabedoria , 
e  exemplar  da  fantidâde  !  Oh ,  e  como  defejo  ,,  que  o  Sol 
banhe  com  a  mayor  profufao  de  refplendores ,  ainda  que 
pareça  fuperfiuidade ,  o  tumulo  do  teu  Venerável  Funda- 
dor ,  o  Padre  Bartholomeo  do  Quental ,  que  depois  da  fua 
jhtr.  de  morte  fe  converteo  em  huma  lufidiiiima  Eítrella  ,  o  que  já 
Nztzitb. yio  Africa  depois  de  exhalar  ávida  o  grande  António  \ 
tmim  poiS  do  acerto  *fe  fua  eleyeaõ ,  experimentas  agora  a  utili- 
zai m  dade  máxima  de  terá  exemplariíTima Gafa  deJPernambu- 
mpfti  p.  co  por  Meífcre  ao  Senhor  D.  Fr.  Bartholomeo  do  Pilar,  que 
YuyruA  com  a  fua  prudência ,,  docilidade ,.  e  fabedoria  corref- 
£*£•■£*■  pondeo  em  tudo  á  expeclaçaõ,  com  que  íubio  ácadeyraa 
ierLeytor  de  Artes,  eTheologia  efpeculativa  ;  fendo  a 
mayor  prova  do  feu  grande  talento  aquelle  efplendor ,  e 
aquelles  créditos ,  que  os  teus  alumnos  lhe  alcançavaõ 
nas  Aulas.  Neíle  magiírerio  proíeguio  alguns  annos'  com 
aceytaçao  taõ  univerfal ,  e  com  taò  grande  utilidade  dos 
difcipulos-,  a  quem  lia  ,  queeítes  fe  diítinguiaõ  entre  os 
feuscontemporaneos  no  primor ,  e  eminência  ,  com  que 
fe  profundavaõ  naquellas  excellentes ,  e  difficultofas  ci- 
ências. Mas  naõ  quero  ,  que  a  faudade  te  excite  o  pranto , 
■firq^e  corraõ  ao  fentido  ecco  das  minhas  vozes  as  lagrimas 
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dos  teus  olhos  na  morte  de  hum  taõ  grande  Meítre  ,  e  de 
hum  t  ao  vir  tuofo  Prelado;  pois  baila  para  públicos  teíti- 
munhos  do  teu  fentimento  ver  enternecidos  os  mefmos 
mármores  ,queo  ouvirão  fallar  ,nosquaes  afama  lhe  ef- 
creveo  com  caracteres  de  ouro  os  elogios.  Bem  fe  con- 
tentava a  rara modeítia ,  ea grande  humildade  do  Senhor 
D.  Fr.  Bartholomeo  do  Pilar  com  tirar  de  occupaçaõ  taõ 
nobre  o  premio  de  ler  Meítre  em  huma  Cafa ,  em  que  de- 
pois do  feu  magiflerio  ficáraõ  familiares  as  ciências:  po- 
rém os  feus  merecimentos  o  chegarão  á  esfera  mais  alta , 
a  que  a  fama  pôde  levantar  hum  fabio;  quando  a  16.  de 
Março  de  1702.  lhe  conferio  na  Igreja  do  Carmo  deLif- 
boa  o  grão  de  Doutor  na  fagrada  Theologia  o  Eminen- 
tilTimo  Cardeal  Miguel  Angelo  Conti,que  depois  foy  hum 
dos  Pontífices  Máximos,  e  dos Innocencios  oterciode- 
cimo.  Entaõ  entre  os  mayores  appíaufos  ,  e  feftivas  accla- 
maçoens  religiofas ,  e  populares  fe  deyxou  ver  aquelle 
illuítre  entendimento  ornado  com  a  merecida  nuvem 
cândida ,  que  lhe  coroava  a  cabeça.  Mas  podendo  aqui  o 
novo  Doutor  defcançar  dos  feus  trabalhos ,  e  fadigas  lite- 
rárias nos  braços  da  íua  fama,  naõ  quiz  demorar  os  ven- 
tos favoráveis,  que  o  convida vaõ  fegunda  vez  a  navegar 
para  America  com,  huma  profpera ,  e  favorável  viagem. 
Em  Pernambuco  deo  rim  aos  doze  annos  do  feu  magiíte- 
rio ,  venerandofe  as  fuás  poíhllas  como  livros  Sybillinos  , 
aonde  fe  confultavaó  os  pontos  mais  controveríòs ,  e  du- 
vidofos  de  toda  a  Theologia;  das  quaes,  fempre  lidas  com 
admiração ,  e  algumas  vezes  com  inveja  dos  eruditos , ,  ti- 
ravaõ  copiofiffima  doutrina  os  mayores  fabios.  Foy  Qua- 
lificador do  fanto  Officio  porprovifaó  dada  em  4.  de  De- 
zembro de  1704.  e  CommiíTario  deite  rediífimo  Tribu- 
nal no  eítado  de  Pernambuco  5  e  Examinador  Synodal  do 
meímo  Bifpado  ;  ao  que  accrefcentou  fer  por  efpaço  de 
féis  annos  CommiíTario  Provincial ,  e  Viíitador  dos  Con- 
tentos,  que  tem  a  Venerável  Religião  Carmelitana  na- 
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quella  vaíKíUma  conquiíh ,  que  os  Portuguezes  fizerao 
communicavel  com  a  policia  da  Europa,  e  conhecida  no 
mundo ,  e  nella  forao  os  primeyros  operários  do  Euan- 
gelho ;  nao  duvidando  por  dilatar  o  Império  da  Igreja  ,  e 
o  conhecimento  do  nome  de  Chriíio  fulcar  o  grande 
Oceano ,  entregaremfe  á  braveza  indómita  dos  ventos  , 
ver  novas  eílrellas  ,  e  experimentar  diveríbs  climas  ,  e 
coít-urnes. 

Mas  nao  teve  fó  neítes  honrofos  cargos  o  ultimo  pre- 
mio dosfeus  merecimentos  oefclarecido  Prelado,  que  he 
hojeoaíTumpto  das  noífas  piedofas  lagrimas.  A*  mais  alta 
esfera  o  elevarão  a  fua  virtude ,  e  letras.  Entendendo  o 
noíTo  Auguítiííimo  Monarca  EIRey  D.Joaõ  V.  que  hum 
fóPaílor  nao  podia  governar  bem  os  dous  grandes  reba- 
nhos do  Maranhão  ,  e  do  Grão  Pará ,  e  acodirlhe  com  o 
paíto  efpiritual ;  e  que  huma  fó  Igreja  naõ  podia  fer  máy 
de  dous  povos ,  o  que  fó  vio  o  tempo  da  Ley  da  natureza 
com  admiração  em  Rebeca  ;  refolveo  dividillos  em  dous 
Bifpados,  nomeando  em  9.  de  Novembro  de  17 17.  para 
a  Igreja  do  Graõ  Pará  o  Illuítriílimo  Senhor  D.  Fr.  Bar^ 
tholomeo  do  Pilar  ;  e  mereceo  a  approvaçaõ  do  fantilTimo 
Padre  Clemente  XI.  pela  Bulia  Ãpoííolatus  officium  efcri- 
ta  aos  4.  de  Março  de  1720.  e  em  22.  de  Dezembro  do 
mefmo  anno  foy  fagrado  na  Metropoli  Patriarcal  pelo 
feu  primeyro  Patriarca  ,  o  IlluítriíTimo  Reverendiííimo 
Senhor  D.  Thomás  de  Almeyda,fendo  aífiftentes  os  Illuft 
triíTimos  Senhores  D.  joaõ  Cardofo  Caílello  Arcebifpo  de 
Lacedemonia ,  e  D.  Manoel  Alvares  da  Cofia  Bifpo  de 
Pernambuco ,  e  depois  de  Angra.  No  pouco  tempo  ,  que 
fe  deteve  na  Corte  o  Illuílriffimo  Senhor  D.  Fr.  Bartholo* 
meo  do  Pilar ,  fubio  ao  púlpito  muytas  vezes ,  moderando 
com  a  fua  erudição  o  noíTo  juíto  lentimento  na  falta  dos 
Vieyras  , dos Sás ,  e  do  grande  Bartholomeo  do  Quental, 
dos  quaes  era  digniííimo  fubílituto. 

Navegou  ultimamente  para  a  America,  aonde  era  raõ 
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fufpirado,  como  hum  claro ,  elummofo  dia,  quando  as 
fombras  aodornas  encobrem  as  luzidas  figuras  dos  aítros , 
os  rayos  fuzilaõ  entre  as  nuvens  ,  ebayxaõ  entre  conti- 
nuados chuveyros  a  defpicarfe  com  os  montes  mais  levan- 
tados. Logo  poz  todo  o  cuydado  no  mageítoíb  edifício  da 
íua  Igreja  ,  e  na  boa  infírucçaô  dos  feus  miniítros,  cujo 
ajuítado  viver  aos  preceytos  Catholicos  foífe  bafe  á  emi- 
nência dos  cargos,a  que  os  elevava.  Ornou  os  altares  com 
aquelles  riquiílimos  paramentos  ,  que  o  noíTo  munificen- 
tiílimo  Monarca  tinha  confagrado  ao  culto  divino  na- 
quella  nova  Sé;  mandando  fefufpendeíTem  diante  de  to- 
das as  capellas  preciofas  alampadas  ,para  que  alli  luzihem 
aquellas  chamas,  com  que  a  piedade  Catholica  imita  aos 
celeftes  fachos  do  Firmamento  :  querendo  por  efte  modo 
o  nolío  Cezar  Máximo ,  que  as  luzes,  que  veneraõ  comre-  Ref 
ligiofo  culto  os  celeítes  habitadores  do  Empyreo,fejao  as  LFÍOril 
vigilantes  guardas  daquella  riquiffima  parte  do  mundo  ,  cap.  i. 
que  a  Providencia  alaíhrou  ,  e  fecundou  deffe  preciofo  me-  uc  ad  fi- 
tai, para  que  nella  tiveíle  eíle  feliciíTimo  Monarca  da  Lu-  »£»u- 
fitania  copiofifíimos  thefouros.  Aqui  temo  parecer  efca-     ^ 
ço  nos  elogios  deite  graviffimo  Prelado.    Melhor  fora  que  fydemm 
fufpendeíle  eu  o  tibio  das  minhas  palavras,e  o  pouco  lima-  curtos 
do  da  minha  língua  ficando  eítatua  muda  junto  dotumu-  imperii 
lo  ,em  eme  eítaõ  depofitadas  as  fuás  illuítres  cinzas.  E  fe-  ™mn 
naõ  dizeyme ,  Senhores ,  que  erudição ,  que  eloquência  ,    c 
que  efpeciofo  artificio  da  Oratória  poderá  dignamente 
louvar  as  virtudes, que  o  Senhor  D.  Fr.  Bartholomeo  do 
Pilar  exercitou  na  cultura  da  fua  Igreja  ,nainnocenciada 
fuavida,  napaítoral  vigilância  fobre  o  feu  grande  reba- 
nho ,  e  em  todas  as  mais  qualidades ,  que  conflituem  hum 
Paítor  vigilante  ,  hum  Juiz  prudente ,  ehum  pay  benigno, 
euniverfalmente amado-'  Eítahe,  ó Pacatos,  óMamer- 
tinos ,  ó  Plinios  ,  ó  Ciceros  ,  a  occafiaõ  ,  em  que  a  voíTa 
eloquência  feria  muyto  inferior  á  elevação  do  aílumpto  : 
menos  lie  louvar  aos  heroes  da  fama,  que  tecer  o  elogio 
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do  primeyro  Pontifice  do  Graõ  Pará.  Que  direydofeu 
.continuacto  eííudo  para  decidir  os  cafos  dúbios,  e  diffi 
cultofos ,  em  que  o  confultavaõ  ?  Dos  eiegantiílimos  fer- 
•  ■  -inoens,  que  pregara,  naõ  chegou  a  pôr  em  ordem  hum  to- 
mo >  porque  mais  tinha  diante  dos  olhos  o  augmento  da 
vida  efpiritual  dos  íubditos ,  de  quem  era  Prelado  ,  do  que 
eternizar  o  íeu  nome  nos  iinmortaes  caracteres  do  prelo , 
íàhindo  a  publico  comosfeus  efe  ritos,  que  verdadey- 
■ramente  faõ  imitadores  doefpirito,  dosconceytos  ,  eda 
erudição  fagrada  ,  com  que  prégavaõ  os  Jeronymos ,  os 
Agoíhnhos,  os  Chryfoílomos,  e  os  Hilários.  Mas  naõ 
fie  rniiyto ,  que  naõ  concluiíTe  o  Illuítriílimo  Biípo  do 
Grão  Pará  aquelle  primeyro  tomo  dos  feus  fermoens ,  e 
que  lhe  faltafle  a  ultima  lima ;  pois  eíta  he  a  circunítan- 
eia ,  com  que  fe  faz  igual  aos  Varoens  mais  doutos  ,  e  fa- 
migerados :  aíTim  ficou  também  imperfeyta  avaíHffima 
obra ,  intitulada  Clavis  Prophétarum  ,  que  eferevia  com 
pennadeouro  ofamofo,  o  grande,  o  admirável  Padre 
António  Vieyra,  como  lhe  chama  hum  feu  íemeihante 
Soratlon  ?aS  rárttòs ,  na  erudição ,  e  no  amor  da  pátria ,  o  Illuílrif- 
in  fJM;-fimo  Senhor  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa.  Só  com  os  pro- 
greflos,  que  o  Senhor  D.  Fr.  Bartholomeo  do  Pilar  fez  na 
humildade ,  e  na  caridade ,  fe  efereveráô*  volumes  intey- 
ros :  na  tradição ,  que  delias  corre ,  tem  a  America  hum  li- 
vro fueceffivo,  e  fem  rim.  Diga-o  o  mayor  Templo  do 
Grão  Pará  pelas  vozes  dos  feiís  miniítros,  fe  já  naõ  lho 
impedem  os  fufpiros ,  fe  já  lho  naõ  prohibe  o  fentimento, 
quantas  vezes  fe  vio  varrido ,  e  aíTeado  por  efte  humilif- 
fimo,  eexemplariffimo  Prelado?  Digaõno  aquelles  feus 
familiares ,  que  lhe  affiíliao ,  edificados ;  e  confufos  com 
tao  profundo  abatimento.  Quantas  vezes  levantou  a  voz 
harmónica ,  e  fuaviffima  cantando  com  o  feu  Cabido  á  ef- 
tante  ?Quantas  vezes  (oh  portento,  oh  prodígio,  com 
qiie  a  Omnipotência  quiz  confundira  vaidade  humana!) 
ajudou  aos  artífices ,  que  trabalhavaõ  na  íua  nova  Igreja , 
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levandolhes  os  materiaes ,  de  que  necefíitavao  ,  para  naõ 
divertir  aos  ferventes  da  occupaçaõ,  que  tinhaó.  Aqui 
me  parece ,  que  vejo  eíte  grande  Prelado,  edo  Graõ  Pará 
o  primeyro  Bifpo  ,  que  lie  o  nieíhio  que  fer  Anjo  daquella  Angc}0 
Diecefe  na  frafe  do  Apocalypfe ,  appiicando  as  íagradas  Eccleííce 
maõsaosmateriaes  de  hum  Templo  dedicado  á  Virgem  Ephefi 
fantifíima  ;  aflim  como  em  vida  da  mefma  Senhora  fe  ap-  &c- 
plicáraõ  os  Anjos  emG,aragoça  em  companhia  do  Apof-^£f*"f 
tolo  Santiago  mayor  ,  o  primeyro  Bifpo ,  que  vio  Hefpa-  u\,t  Víegl 
nha ,  a  erigir  o  Templo  da  May  admirável ,  que  por  iílb  &  aiu. 
fê  chamou  Templo  Apoflolico ,  e  Angélico ,  como  dou- 
tamente moítra  o  mais  erudito  defenfor  deita  hiítoria ,  o  souf.  /» 
Illuílriffimo  Oráculo  Theatino ,  de  quem  recebe  infpira-  Expedi/. 
çoens  a  Academia  Real.  E  que  direy  do  aífombro ,  com  HifPa- 
queeíteve  confufa,  e  attonita  a  Villa  de  noífa  Senhora  da  ntcat*- 
Nazareth  da  Vigia ,  vendo  ao  Senhor  D.  Fr.  Bartholomeo  o  p.m." 
do  Pilar  com  humagroífa  corda  aopefcoço,  e  pizando  a  Fr.  Ma- 
ter ra  com  os  pés  defcalços  ?  Que  direy ,  fenaõ  que  vio  na-  noel  dc 
quelle  exemplariflimo  Prelado  hum  novo  S.  Carlos  Bor-  ^e"^r 
romeo  Arcebifpo  de  Milaõ  ?  Diga  o  Camutá  finalmente ,  H^ftoric. 
quantas  vezes  o  converterão  as  vozes  daquelle  animado  da  Or- 
trovaó  ?  Quantas  vezes  o  illuítráraó  as  luzes  daquelle  rayo  dcm  de 
da  eloquência  Euangelica  ?  E  quantas  vezes  lhe  penetrou  £• s- d& 
os  mais  Íntimos  afíeclios  a  humildade ,  e  o  profundo  aba-  daa™; 
timento  daquelle  Prelado  incomparável.  Queyra  Deos  ,  vincia  dc 
que  de  acçoens  taõ  illullres ,  e  taô  heróicas  aprendaõ  to-  Portugal 
dos  os  mais  Bifpos  ,  que  fubirem  ao  folio  do  Grão  Pará  ,/>«"■*• l- 
para  ferem  dignos  fucceíTores  do  primeyro.  Que  direy  da  76c^ in* 
fua  ardentiflima caridade,  fazendofe  eompanheyro  affa- 
vel ,  e  pay  benigno  ainda  dos  fubditos  mais  abatidos  da 
fortuna  ?  Quanto  trabalhou  fua  Illuílriffima  para  focegar 
as  difcordias  domeíticas ,  e  publicas,  defvanecendo,  quair- 
to  lhe  era  poffivel ,  as  payxoens  mais  radicadas  no  peyto , 
reconciliando  amigos,  evitando  diíTenfoens ,  e  trabalhan- 
do o  feu  celeítial  entendimento,  para  que  todos  fe  gover- 
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naífem  por  huma  fó  vontade  ?  -A  côngrua  da  Mitra  do 
Craõ  Pará  era  fomente  determinada  para  fuítentar  os  po- 
bres do  feuBifpado,defpédendo-a,e  repartindo-a  pelos  ne- 
ceílitados  com  maõ  liberaliffima ;  e  fe  elle  poíluiíle  mais 
eopiofas  riquezas  ,  as  defprezaria  com  deiàpego  certa- 
mente mais  rigoroíb ,  que  o  dos  Filoíbfos  Epicteto ,  Bias , 
e  Diogenesjfenaõ  quizeffe,  que  aquelle  melmo  ouro  lhe  ri- 
zeíle  mais  rico  o  caminho ,  por  onde  havia  partir  para  a 
Corte  dos  bemaventurados.Nem  hum  tal  Varaõ,que  havia 
de  ver  debayxo  do  leu  folio  rodar  o  carro  do  Sol,e  luzir  as 
conílellaçoens  celeítes,  podia  deyxar  de  pizar  cá  no  mun- 
do eíTe  mais  preciofo  de  todos  os  metaes.  Muytas  vezes 
miniítrou  Sua  IlluítrilTima  aos  doentes  o  comer ,  e  o  púca- 
ro de  agua  ,  hevendo  occaíioens ,  em  que  a  veyo  bufcar  á 
fonte.  Mais  frequente,  que  no  feu  palácio ,  era  na  cafa  dos 
enfermos  a  fua  aíTiítencia ,  coníblando-os  nas  afíliçoens 
mais  penofas  da  doença  ,  e  animando  aquelles  ,  a  quem 
applicava  a  medicina  remédios  violentos.  Fortificava  com 
o  paõ  dos  Anjos ,  e  depois  ungia  os  moribundos ,  fendo  o 
feu feguriífimo piloto  naquella  perigofa  navegação,  ea 
fua  certiíflma  guia  naquelle  tremendo  palTo,em  que  as  for- 
ças desfallecem  ,  a  luz  dos  olhos  fe  eclipfa ,  a  alma  fe  fe- 
para  do  corpo ,  e  a  harmonia  do  compoíto  humano  fica 
efpetaculo  de  confufaõ  para  a  vaidade.  Niíto  vem  a  parar 
tudo.  A  quantos  livrou  defTas  inferna  es  habitaçoens  ,  e 
das  horrendas  gargantas  do  Cerbero  tartareo  ?  Digaõ-no 
efles  abyfmos  ,  quão  fortemente  lhe  rebaterão  os  mori- 
bundos o  ultimo  combate,  em  que  muytas  vezes  fica  ren- 
dido o  efpirito ,  porque  eítavaó  defendidos ,  confortados, 
e  animados  com  a  aíliítencia ,  com  os  faudaveis  documen- 
tos ,  e  com  a  fervorofa  exhortaçaõ ,  com  que  aquelle  vir- 
tuoíifiimo  Prelado  os  afFervorava  ,  animando-os  ao  defejo 
de  vifaõ  beatifica,  e  pondo-os  em  hum  total  aborreci- 
mento das  culpas  ,  com  que  muytas  vezes  ofFenderaõ  ao 
fummo  Bem.  Qh ,  e  quantos  já  viveis  lá  neíTa  pátria  ce- 
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téftial ,  que  a  eterna  felicidade  ,  que  gofais,  vos  adquirio 
aquelle  Iluftriífímo  Bartholomeo  ,  que  agora  ,  como  pie- 
dofamente  cremos ,  vos  faz  também  ditofa  companhia  !  ' 
Taes  foraõ ,  e  tao  heróicos  os  progrefibs  da  vida  do  Se- 
nhor Bifpo  do  Graõ  Pará  ,  que  já  nos  faz  lembrar  ,  pela- 
imitação  ,  das  acçoens  dos  Prelado  da  igreja  mais  por- 
tentoías ;  e  já  nos  faz  efquecer  delias  pela  ventajem  ,  com 
que  as  excedeo.  E  como  a  morte  tem  menos  de  ruílica  , 
que  de  tyranna ,  perfuadome ,  que  confiderando  as  glo- 
riofas  acçoens  ,  que  exercitou  na  fua  vida  o  Uluílriíiimo 
Senhor  D.  Fr.  Bartholomeo  do  Pilar,  das  quaes  temos  re- 
citado a  menor  porção  ,  aílim  difcorreria  :  Naõ  con- 
vém, que  hum  Prelado  taõ  caritativo,  taõ  benigno,  taõ 
liberal;  naõ  convém,  que  hum  Prelado  digno  de  hum 
eterno  merecimento ,  felhe  dilate  o  premio  lá  neíTe  Rey- 
no  ,  aonde  naõ  poíTo  ter  dominio.  O  ufar  eu  de  huma 
fevera  igualdade  para  com  os  mortaes  naõ  me  prohibe  \ 
nem  me  impede,  que  feja  favorável  para  com  alguns. 
Como  poíTo  vingarme  dos  que  aborreço ,  fenaõ  deyxan7 
do-os  viver  ,  para  depois  fazer  nelles  mayor  eílrago  .1  Oh 
quanto  mais  feliz  feria  Pompeo ,  fe  em  Nápoles  o  tirafle. 
do  mundo !  Naõ  o  veria  vencido  o  campo  Emathio.  Como 
poíTo  moftrarme  benévola  para  com  alguns  dos  mortaes , 
fenaõ  cortandolhe  mais  depreíla  os  fios  da  vida  ?  Quem 
me  diz  ,-  que  fe  Alexandre  viveíTe  mais  tempo ,  a  fortuna 
lhe  naõ  feria  contraria,  eodeípojaria  da  gloria  de  vito- 
riofo ,  como  aconteceo  a  Paulo  Êniiliò  depois  de  triunfar- 
de  Perfeo  vencido  por  Annibal ;  a  Annibal ,  que  deílruio 
a  Paulo  Emilio,e  depois  cedeo  a  vitoria  a  ScipiaÕ;e  a  Pom- 
peo Magno  que  depois  de  entrar  no  Capitólio  vencedor 
dejarbas  ,  de  Tigranes,e  de  outros  Capitães  famofos,  foy 
debellado  por  Júlio  Cefar  ?  Porém  eíle  virtuofiílimo  Pre^ 
lado ,  que  agora  illuítra  todo  o  Graõ  Pará ,  faz-fe  benemé- 
rito deita  felicidade  por  motivo  mais  alto ,  mais  elevado, 
e  mais  foberano.  Sim -podia  eu  concederlhe  mais  larga. 
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vida;  fim  podia  igualarlhe  os  annos  aos  feus  merecimen- 
tos; fim  podia  moítrar  transmigrada  na  fua  idade  a  deMa- 
thufalem ;  fim  podia :  mas  que  liberalidade  he  eíta ,  fe  ao 
mefmo  tempo  o  privo  do  que  defeja  ,  do  que  fó  anhela , 
que  heaufentarfe  deite  mundo,  e  ficar muyto  longe  das 
calamidades  ,  que  traz  comfigo  a  vida  mortal ,  que  logo 
com  o  primeyro  home  começou  a  fer  miferavel?  Naõ  he 
melhor  acabaremfe  já  os  aífaítos  ,  do  que  continuar  elle 
em  receallos?Naõ  he  melhor  que  o  caduco  palie  a  fer  eter- 
no; e  que  a  todos  os  perigos,  de  que  os  mortaes  vivem  cer- 
cados, fe  figaõ  o  defcanço ,  a  paz ,  e  a  tranquillidade  ?  Pois 
baíta  de  vida ;  feja  Bartholomeo  feliciíTimo  em  eu  lhe 
naô  permittir  vida  mais  dilatada.  Naõ  fey ,  fe  o  difcorreo 
aifim  a  morte  ;fey  que  do  mefmo  modo  ,  que  eu  o  ponde- 
ro ,  aconteceo  no  dia  nono  de  Abril  do  anno  trigefimo 
terceyro  do  oytavo  fobre  o  decimo  feculo,  emqueex- 
halou  o  efpirito  o  IlluítriíTimo  Bifpo  do  Graõ  Pará  o  Se- 
nhor D.  Fr.  Bartholomeo  do  Pilar  taõ  fuavemente,  que 
muytos  duvidavaõ  fe  teria  efpirado,  pois  lhes  parecia  , 
que  o  adormecera  hum  fono  fuavilfimo ,  e  que  deicançava 
nomeyo  dos  trabalhos  da  vida.  Sim  defcançpu;  mas  foy 
entre  os  claros  refplendores  das  luzes  eternas ,  como  nos 
perfuadem  as  fuás  virtudes,  no  anno  duodécimo,  mez  ter- 
ceyro ,  e  decimo  oytavo  dia  do  feu  governo  ,  em  idade  de 
fecenta  e  cinco  annos ,  féis  mezes ,  e  dezoyto  dias. 

Eifaqui ,  fenhores ,  quanto  foy  feliz  o  Illuílriffimo  Se- 
nhor D.  Fr.  Bartholomeo  do  Pilar  em  naõ  ter  mais  larga 
duração.  Vio  a  morte  os  grandes  merecimentos  deite  vir- 
tuofo  Prelado  ,  e  anticipoufe,  para  elle  alcançar  o  premio, 
defatando-o  dos  vinculos  corpóreos  mais  depreíTa,  do  que 
efpera vamos.  Tirou-odo  mundo  para  elle  fubirdodef- 
terro  á  pátria  ,  e  exaltarfe  áquella  altiffima  esfera,  além 
áa  qual  naõ  temos  para  onde  dilatar  os  defejos.  O  morrer 
foy  principio  de  melhor  vida ;  fizeraõ-lhe  as  fuás  virtudes 
a  morte  digna  de  fer  defejada ,  e  deyxou-o  a  morte  eter- 
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namente  felicifiimo.  Ceifem  já  os  Poetas  ,celTem  os  Ora- 
dores de  declamar  contra  a  morte ,  quando  fenaõ  demora 
em  chegar  ;  e  fó  lhe  façaõ  inve&ivas,fe  ella  tardou  em  vir. 
Por  ifíb  eu  ao  principio  conhecendo  eíta  grande  utilidade., 
mudey  de  concey to ,  e  agora  dou  á  morte  graças  em  vez 
de  queyxas  ;  o  que  em  outra  occaíiaõ  ,  poílo  que  naõ 
mayor  ,  diíTe  íabiamente  o  Oráculo  ,  e  Meítre  dos 
Pregadores ,  o  grande  Vieyra  ;  e  fenaõ  dizeyme :  Quem 
viile  ao  Illuitrifíimo  Senhor  Bifpo  do  Graõ  Pará  cercado 
das  excefíivas  luzes,  com  que  o  adornavaõ  as  fuás  virtu- 
des ,  he  pofíivel,  que  naõ  fentiíTe,  que  quem  merecia  exal- 
tarfe  íbbre  as  eítrellas  ,  ainda  vivefle  em  hum  lugar  taõ 
inferior,taõ  cheo  de  fombras,e  taõ  defprezado  dos  antigos 
Filofofos ,  como  he  o  mundo  ?  Mas  oh ,  como  extinguiria 
eíTe  inconfolavel  fentimento ,  quando  vifíe ,  que  huma 
pomba ,  que  voava  ao  palácio  do  noílb  Illuítrifíimo  Bifpo , 
lhe  moílrava  a  ligeyreza ,  com  que  fe  apreííava  ao  fim  da 
vida ,  e  que  vinha  chegando  aquella  feliciffima  hora ,  em 
quelubiria  a  refplendecer  brilhante  aftro  entre  os  Angé- 
licos coros  do  Empyreo;  affim  como  a  viíla  de  outra  pom- 
ba foy  annuncio  da  breve  duração  do  Cardeal  Severino , 
que  exaltado  ao  íuprem o  Pontificado  fe  chamou  Marcello 
II.  e  naõ  viveo  mais  que  vinte  e  dous  dias !  E  fe  aquelles  cicet- in 
Filofofos  naõ  temiaõ,  que  fe  lhes  acabaíTe  a  vida  ,  ainda  ffCHh 
que  a  morte  com  anticipaçaõ  lhes  cortaífe  os annos,  nem  [  '■' 
moílravaõ  final  algum  dereceyo  ,  ou  naturalmente  efpi- 
raíTem,  ou  bebeílèm  a  cicuta  mortifera  ;  porque  tinhap 
parafi  que palTavaõ aos  campos  da  Grécia  ,  em  que  fuppu- 
nhaõ  o  feu  deliciofo  Paraifo :  quiz  também  a  Providencia 
mais  alta ,  que  na  morte  do  Illuílriffimo  Senhor  D.  Fr.  Bar- 
tholomeo  do  Pilar  fizeíTe  hum  minino  reprimir  as  lagri- 
mas áquelle  faudofo ,  e  inconfolavel  povo  ,  dizendo  á  pró- 
pria may  com  voz  anticipada  aos  feus  annos,  que  naõ 
chorafle.  A  razaõ  ao  ncíTo  entender  era ;  porque  o  virtuo- 
fo ,  e  feliciffimo  Prelado ,  que  todo  ó  Graõ  Pará ,  fem  ad- 
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mittír  alivio  ,  chorava  defunto  ,  tinha  já  chegado  ao 
palácio  do  altiílimo  Deos  dos  exércitos ,  aonde  as  delicias 
faõ  verdadeyras,  e  eternas,  a  formofura  naõ  he caduca  f 
e  as  luzes  naô  tem  ecliples.  Aílim  confidera  a  noíla  pie- 
dade ,  que  o  Illuíirinimo  Bifpo  o  Senhor  D.  Fr.  Bartho- 
lomeo  do  Pilar  já  fe  vé  acompanhado  do  inviefo  Scipiao 
Portuguez  ,  do  Luíitano  Marte  ,  o  Venerável  Conde  D„ 
Nuno  Alvarez  Pereyra,  fundador  do  magnifico  Convento 
Garmelkano  deita  Corte  Occidental ;  aonde  ells  defpio 
o  arnez ,  erecebeo  o  habito  deReligiofo ;  e  de  cujas  fa- 
gradas  paredes  ainda  eítaõ  pendentes  de  toda  a  vaaiedade 
de  coroas  triunfaes  o  íeu  laureado  capacete ,  a  fna  efpada, 
afua  maça  ,  e  ofeuefeudo.  Que  fuavemente  terá  já  lan- 
çado os  braços  ao  Illunriífimo  Arcebifpo  de  Braga  D.  Fr; 
Balthaíár  Limpo  ?  Com  quanto  jubilo  fenaõ  apartaõ  delle 
os  IlluítriíTimos  D.  Fr.  Angelo  Pereyra ,  D.  Fr.  Amador 
Arraes,D.  Fr.  Álvaro,  eD.Fr.  Chriitovaõ  Moniz?  Com 
quepaiavraslhedaõ  os  emboras  dá  chegada  os  Iiluítrif- 
limos  D.  Fr.  Fabião  dos  Reys  ,  D.  Fr.  Francifco  de  Lima  , 
(em  cujas  exéquias  diíTe  huma  eloquente  ,  e  douta  oração 
fúnebre,  )  D.  Fr.  Francifco  Soares  de  Vilhegas ,  e  D. 
•Fr.  Gomes  ?  Oh  como  fe  queyxaõ  amorofamente  os  Illuf- 
triíTimos  D.  Fr.  Joaõ  Manoel,  D.  Fr.  Jofeph  de  Lancaítro , 
D.  Fr.  Manoel  de  S.  Catharina  feu  Meítre ,  e  D.  Fr.  Mar- 
tinho de  Souto  mayor  da  detença ,  que  fizera  cá  no  mun- 
do! Oh  ,  ecom  quanto  alvoroço  lhe  vem  fallar  osllluf- 
triífímos  D.  Fr.  Pedro  Brandão,  D.  Fr.  Pedro  Clemente , 
D.  Fr.  Thome  de  Faria,  que  nas  ribeyras  do  Tejo  foy  har- 
mónico cifne  ,  D.  Fr.  Vafco  Martins  ,  e  outros  muytos 
aítros  refplendecentes  do  Ceo  Carmelitano  ,  que  naf- 
cendo  em  Portugal ,  foraó  á  maneyra  do  Sol  efpalhando 
as  fuás  luzes  no  mundo  todo!  E  fe  puzermos  os  olhos 
no  Firmamento  em  contemplação  de  tanto  luzido  aftro,* 
e  confiderarmos ,  que  o  Illuítriííimo  Senhor  Bifpo  do- 
GraóPará  admkiiítrou  comfumma  equidadea  juíHçafem: 
--  .  atten- 
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attender  nem  a  valimentos,  nem  a  promeíTas,  naõ  nos  ad- 
miraremos que  í iibifle  o  Leaõ  rompente,que  pintou  no  íeu 
eícudo  ,  a  luzir  femeado  de  eítrellas  junto  da  virgem 
Aítrea. 

Mas  poíto  que  fufpenda ,  o  morte ,  o  teu  anticipado ,  e 
favorável  golpe  asnoílas  lagrimas,  como  he  poílivel  que 
fenaõ  finta  a  aufencia,e  que  fenaõ  chore  a  falta  deite  pru- 
dente ,  virtuofo ,  e  vigila ntiffimo  Prelado  ?  Deyxe  o  Graõ 
Pará  affli&o,  e  defconíblado  manar  dosfeus  olhos  dous 
perennes  rios  de  lagrimas ;  hum  tenha  origem  na  faudade , 
o  outro  na  queyxa  de  que  naó  acabaíTem  os  feus  moradores 
juntamente  com  o  íeu  primeyro  Pontifice.  Mas  aprendaõ 
elles ,  e  também  nós  das  veneradas  cinzas  do  íbberano ,  e 
do  adorado  objecto  da  noíTa  faudade ,  quaõ  depreífa  fe 
mudaõ  as  felicidades  do  mundo;  quão  pouca  duração  tem 
a  mais  illuítre  vida ;  quaó  pouca  terra  cobre  a  hum  vir- 
tuofo Prelado ,  para  cuja  fama ,  para  cujo  nome  ainda 
era  pequeno  o  âmbito  das  quatro  partes  do  Orbe.  Niíto 
fe  acabaõ  todas  as  gradezas  ,  todas  as  dignidades,  todas  as 
efperanças.  Naõ  nos  engane  a  fidalguia ,  naó  nos  efvaeçaõ 
as  ciências,  naõ  nos  faça  efquecidos  deite  ultimo ,  e  pre- 
cifo  termo  a  fortuna, que  nos  acompanha  benévola  ,  nem 
as  prend;s,  que  nos  conciliaõ  refpeytos.  E  fe  nada  nos 
perfuadem  eítas  verdades  ouvidas ,  recorramos  á  ex- 
periência. Nas  cinzas  ,  que  exiítem  nas  fepulturas,  vieraõ 
a  parar  os  noífos  antepalfades ,  os  noífos  amigos ,  e  os  nof- 
fos  parentes,  dos  quaes  huns  durarão  breves  annos,  outros 
viverão  poucos  luítros ,  outros  morrerão  apenas  entrarão 
na  idade  proveda  ,  e  raros  foraó  os  que  contarão  hum  fe- 
culo  de  duração.  A'  viíta  de  exemplos  taõ  certos  prefu- 
mímos  ainda  viver  eternidades  cá  no  mundo,  fe  fomos 
fey tos  do  mefmo  barro « que  quanto  he-mais  fino ,  quebra, 
e  eítalla  mais  deprelTa?Oh  Como  vive  enganada  a  noilá  vi- 
dai Oh  como  eítá  cega  a  noíTa  vaidade!  Oh  como  faõ  mal 
entendidos  os  avifos,  que  nos  faz  a  morte  com  os  feus  fe- 

pul- 
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pulcros  abertos!  Acabemos  de  nos  defenganar,que  da  elo- 
quecia  fo  fica  o  que  foy;que  da  formofura  fó  achamos  tef- 
timunha  em  huma  caveyra ,  e  que  de  todas  as  luzes ,  que 
ca  ílluítrao  o  mundo  ,  fó  reílao  triftes  fombras  ,  funeítas 
elucluofas  memorias.  As  do  Illuítriffimo  Bifpo  do  GraÕ 
Para  o  Senhor  D.  Fr.  Bartholomeo  do  Pilar  venera  hoje  a 
Academia  Portugueza,  e  Latina  acompanhando  o  meu 
pouco  eloquente,  e  pouco  erudito  Elogio  com  os  Epice- 
dios,  com  os  Epitáfios  ,  comas  vozes  triíles  ,  e  com  os 
laudofos  ays  das  fuás  Mufas,que  hoje  deyxando  as  capellas 
de  louro  ,  tecem  coroas  de  cipreíte  fúnebre  para  as  dedi- 
carem comfuneíto  faudofo  culto  ao  fagrado  tumulo  def- 
tetaõ  ílluítre,  e  efclarecido  Prelado. 
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CARMINA    FUNEBÍUA  ' 

SUPER  OBITUM  ILLUS  TRISSIMI  D 

D.  BARTHOLOM^EI  DO  PILAR 

Epifcopi  Parenfis  digniífimi ,  qu£E  Academia  Latino-Lufi- 
tana  aderno  a:re  exaranda  exponit ,  tanti Prcefulis fa- 
ma; ,  nominj ,  immortalitati  facrata. 

IN  OBITUM 

ILLUSTRISSIMI    DOMINI 

D.  Fr.  BARTHOLOM^I  DO  PILAR 

Parenfis  Epifcopi 

EPIGRAMA. 

N"  Afretem  Chriílum ,  morientem  Bartholorajeum 
Sulcepit  Bethlem :  par  fuit  ergo  iocus 
Joannes  Chriílum.  Joannes  BartholomsEum 
Pradicat:  oraíorpar  quoque  utrique  fuit 
raftor  erat  Chnílus ,  Paílor  quoque  Barthoíom^us : 

ht  rruitur  doclor  numere  uterque  pari 
Ad  montem  refugit  Chriítus :  Tu ,  Bartholomsee , 

Carmeh  ad  montem  confúgis  ipfe  fimui. 
Atatem  Chriíli  duplicavit  Bartliolom^us : 

Efcec  quoque  difparitas  fecit  utrumque  parem. 
Et  fequitur  Chriíli  veítigia  Bartholomseus, 
Incunclisquegradusfertfimulipfe  pares. 
At  diícnmen  habent ,  quod  multum  íeparat  ilíos : 
Bartholomasus.homo  eíl ;  Chriítus  at  ipfe  Deus 
A  L  IU  D. 
Qux  vox  m  Bethlem  poterit  teíiere  fepultum  , 
Quas  lacrymas  meliús,  Bartholomsee  ?  Mea. 

CamhatJ.C. 
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1LLUSTRISSIMO   DOMINO, 

ET  VENERABILI  DEI  FÂMULO 

D.    BARTHOLOMtEO  A'  PILA 

primo  Parenfi  Epiícopo  ex  hac  vita  ad  Coelumtranslato 
fotrts  Laurentii  'Pinti. 

EPITAPHIUM. 

OUem  tegit  iíte  lápis ,  venerandus  Bartholomseus 
Pila  Dei  templo  nomine  ,  reque  fuit. 
Si  cute  pro  Chrifto  non  expoliatus  obivit ; 
Non  ovibus  pelles  abíhilit  iile  íuis. 
Nafcitur  inter  aquas  puras  puriffimus  ille : 

Tunc  aderat  Domini  Spiritus  inter  aquas. 
Ad  facra  Carméli  confcendit  culmina  montis, 

Ut  propior  ceifo  viveret  Empyreo. 
Inde  viras  docuit ,  quos  tu  regis ,  alme  Philippe  s 

Alter  adeítReétor,  Doftor  &  alter  adelt. 
Fratfcius  ipfe  Deus  jamtum  pravidit  utrumque , 

Gum  íibi  difcipulos  legit  in  Orbe  duos. 
Inti^it  inde  Para  Cathedram  ,  primamque  Tiaram  : 

Primas  in  cundis  unicus  ille  tenet. 
Poíteà  Carmelo  de  monte  fubivit  ad  aítra : 

Orbis  hic  ar&us ,  ei  latior  alter  erat. 
JEtliereos  nunc  ille  choros  videt ,  atque  gubernat  • 
Quod  facit  in  Godo ,  fecerat  ille  folo. 
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ILLUSTRISSIMI  ,  AC  REVERENDISSIM1  D. 

D.  Fr.  BARTHOLOMyEI  DO  PILAR 

Epifcopi  Pareníis  máximo  totius  Luíitanise  iuãn  fato 
correpti. 

N  M  N  I  A. 

HjEc  qnicumque  vides ,  tantifper  iiite  viator  : 
Lyíiadúmnimium  triítiafata  leges. 
Occidit  ille  Heros  totum  lugendus  in  asvum , 

Máxima  facrorum  gloria  Pontificam. 
Occidit  ille  Heros  doctiníe  prseco  íuperna; 

Exemplo,  &  facBs ,  quam  dabat  ore ,  docens. 
Occidit  ille  Heros  inopum  pater  optimus,  erga 

Omnes  infignis  qui  pietate  fuit. 
Occidit  ille  Heros  fophia  do&iífímus  omni , 

Ut  benefcripta  probant  áurea  queque  fua. 
Occidit  ille  Heros  Elias  pneumatis  hseres, 

Divinas  legis  cultor  &  eximius. 
Occidit  ille  Heros  Carmeli  gloria  facri , 

Eliadum  fplendor  ,  fios ,  decus ,  atque  nitor. 
Occidit  ille  Heros  Pareníis  Epiícopus  urbis , 

Lyíiadúm  magnus  Bartholomasus  honor. 
Hlius  in  terris  eít  nil  niíi  fama  íuperítes  : 

Uliusinnobisnil  niíi  vivit  amor. 
Ergo  qui  carmen  legiíH  triíte ,  viator , 

Fraefule  pro  tanto  pofco  Memento  canas. 

D  2  EPI- 
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EPITAPHIUM. 

HOc  tegitur  tumulo  Paftor  venerabilis  ille 
Garmeli  facri  Bartholomasus  honor. 
Fíoruit  ingenio  ,  dodtrina  excelluit  omni , 

Sprevit  opes  ,  odit  crimina ,  jus  coluit. 
Corde  humilis ,  jucundus  verbis  ,  indole  mitis, 

Pavit  oves  mira  fedulitate  fuás. 
Ut  fcidit  iilius  vte  mors  fila  j  tulere 
Aílra  animam ,  nomen  fama ,  cadáver  húmus, 

C  E  C  I  N  IT 

In  clarum  venerationis  indicem  > 
In  charum  fui  defiderii  pignus 

Tanti  Prtefulis 

Infacrte  Theologt£  rebus 

Venerabundus  difcipulus 

Antoritus  Fonfeca 

Capellanus 

MonaBeru  Annuntiata  Deiparg  facrml 
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IN  OBITUM  ILLUSTRISSIMI  D. 
D.  Fr.  BARTHOLOMiEI  DO  PILAR 

Epifcopi  Pareníis. 

ELEGIA. 

PLangite  Caítalides  Mufe ,  citharamque  dolori 
Aptate  :  &  veítris  pellite  ferta  comis. 
Moeítae,  atque  afAiãx  lacrymis  accedite  noítris  • 

Moeítaque  funéreo  fundite  verba  die. 
Maximus  occubuit  Paftorum  Bartholom^us  : 

Continuo  íecum  gaudia  noítra  tulit. 
Cum  fua  per  vaftnin  virtus  penetraverat  orbem , 

Et  gravis  ornato-  verba  diferta  lepos : 
Cumque  verecundum  decorabatgratia  vultum  , 

Cingebatque  fuum  magna  Tiara  caput. 
Time  nigra  mors  venit ,  fasvis  onerata  fagittis, 

Et  cor  luffixit  molle  cruenta  viri. 
Áurea  de  niveo  pellit  redimicula  collo, 

iEgraque  funérea  têmpora  fronde  tegit. 
Albis  obícuros  humeris  inducit  ami&us , 

Et  féretro  corpus  linquit  iniqua  viri. 
Et  Pará,  &Fratres  lacrymantes  peclora  pulíant, 

Sic  tantis  lacrymis  non  caret  ulla  domus. 
Relligio  orba  fuo ,  íemper  quoque  mceíla  parente, 

Tnítis  ín  obfequiis  triítibus  ipfa  fuit. 
Plorat  nunc  etiam lacrymis  Academia  noítra , 

Gamaqueploravit  vocibus  ipfefuis. 
Cum  gemit  ille  movet  ludhis  mihi ,  blanda  madefeunt 

Lumina ;  fmgultus  guttura  rauca  premunt. 
Ejus  cum  lacrymis  memoratur  gloria  magnis, 

Et  dolor  has  nunquam  diffimulare  poteíl 

Sed 


ÉÊM 


Sed  nunc  pelle  animo  curas ,  Academia  do&a , 

Ne  peragret  tantus  pedtora  moeíta  dolor. 
Vaíhis  non  íludiis  noítris  eít  congruus  orbis , 

In  Coelo  eít  noite  conditionis  honor. 
Hic  íumusextorres,alienaqueregna  tenemus , 

Excelfo  eít  nobis  pátria  noítra  polo. 
Nos  omnes  morimur ,  genuseít  mortale  caducum  ; 

Nam  cinis,  (heu  miferi !  )  pulvis ,  &  umbra  fumus. 
Mortalem  fata  hsec  traxerunt  Bartholomseum  : 

Terra  tenet  corpus  j  mens  fuper  aítra  volat. 
In  laudes  jam  verte  tuos ,  Academia ,  planétus  , 

Incipe  jam  tantum  concelebrare  virum. 
In  terris  etenim  ornavit  quem  facra  Tiara , 

Hunc  manet  in  ceifo  pulchra  corona  polo. 


Nicolaus  de  Anãraãa  JuBus. 
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E  L  O  G  I  U  M. 

Hluílnílímus  Prjefnl 
D.  Fr.  Bartholomseus  à  Pilari , 
Primus  EpifcopusParaeniis, 
Ex  Ordine  Carmelitano  afllimptus  , 
CLaufus  in  hac  urna 
Univerfam  vitse  feriem 
Claudit 
Natali  folo ,  Natali  die  ,  Luitrali  nomine. 
A  pátria 
Horrendis  non  femel  terrsemotibus 
ConcuiTa 
Edo&qs  timorem  Domini, 
Haufit  initium  fapientise, 
Qua  eminuit. 
A'  tellure  ignivoma 
Amorem  Dei , 
Quo  flagravit 
Natusin  infula  San-Georgiana 
Proluiit  in  agri  Dominici  cultorem , 
Dum  artes  diligenter  coluit. 
Natus  in  oppido 
A  Velis ,  vel  Vtgilus  nuncupato 
Pro  Dei  gloria 
Síepius  navigaturus 
Paítor  vigilantiliimus. 
Editus  in  lucem 
Luce  facra 
Matttoo  Apoitolo ,  &  Euangetfite , 
Utpote  futurus 


Vir 


ínfula  Sanai  Ge~ 
orgii  ohm  terr&mo- 
tibus  affltãa. 
P.  Cordeyro  in  Hif. 
toridinfulemah, rl 
7-  e*p.  *. 

Uem  ibidem. 


P.  Sd  in  Memofih 

Hifto  ricis^Ca  rmeli* 

funis  cap.  1 6. 

Goorgius  fignificat 

terra,  cultor  em. Mor* 

tier  in  Etymologiit 

fitcris  vero  o  Geot- 

gica. 

P.  Sdubifupra. 

Vtrumquefígnifical 

tum  habet  vox  Lu/t- 

tuna  Velas. 

P.  Sá  ubifupreU 


Caujftnus  in  TLt>he- 
tnerid  Hijlontis  ad 
die,a  i,  l .  SePtemb. 


Imerpret&tio  nemU 
num  Heb  aicoTum 
verbo  Banholomxus 


g.  Reg   T7.f. 
Motíier  ubt  Tupra 
verb.  Lycaojiia* 


Vide  vitam  S.  An* 
Ara*  Corjini  Cat"> 
meht&o 


Cant.  %,.  \&t 


Vir  Apoílolicus,  Praeco  Euângelicus, 

Conditurum  Ecclefiam 

Ad  magnum  flumen  Amazonum 

Prsedixit  eadies 

Natalis  Romuli  conditoris  Romse 

Adiluvium  Tybrirm 

Luftrali  fonte 

Diãus  BARTHOLOMiEUS, 

Hoceít 

Filiurfitfpendentis  aquary 

Filius  futurus  Elias 

Aquas  olini  ne  plueret 

Sufpendentis. 

Sortito  nomen  Apoftoli 

In  Lycaonia ,  feu  Luporum  infula 

Sepulti, 

Proclive  fuit  prafagiri  fe  mundo  mortuum. 

InLuporum  inibia  fore 

Sepeliendum  -y 

Hoc  eft , 

In  Carmelitano  Ordine ,  in  quem 

Quiintrantlupi, 

Statim  in  agnos  convertuntur. 

Agnus  fadhis, 

Quinunquamextiteratlupus, .    /.* 

Interlilia  Mariana 

Pafci  ccepit 

In  Hortenfi  Carmelo 

Ex  feverioris  difciplinas-  fpihis 

Suaviffimos  defcerpfit  virtutum  flores., 

Sibi  texuit  meritas  coronas. 

Nobiliorem  Matrem  adeptus 

Carmeli  Dominam. 

Cognomen  elegit  à  Pilari  % 

Grande  fibi  nomen  daturo, 

Únicas  huic  Colurais 


laf- 


C? 


Infcripíítnovns  hic  Hercules 

Non  phis  ultra. 

De  Amazonum  ilumine  triumphaturus 

Poft  trácias  catenis  aureis 

Mortalium  aures 

Adftriclro  fibi  ad  colum  fune , 

Dum  fe  devinxit , 

DevicitNumen. 

Divinam  manum  nudavit  fulmine 

Nudis  pedibus. 

Ha^c  ipfa  Columna 

Ipfum  indigitavit  conditorem 

Primi }  &-  primarii  templi 

Dicati  MATRI  ADMIRABILI 

Suis  manibus  conftrucH 

Adflumen  Amazonum ; 

Imitante  magno  Bartholomíeo , 

Primo  Pontífice  Paraenfi 

Jacobum  Maiorem  primum  Hifpanise 

Pontificem  , '.  '  . 

Apoílolicis  manibus  conitruentem 

Marianum  Columnas  templum 

Ad  flumen  Iberum. 

Die  nono  meníis 

Soli  facro 

Occubuit  Sol  novi  orbis, 

1     Pontr/ex  Carmelita. 

Difcipulos  habens  máximos  Dodlores  r 

Didicit  à  Dodtore  Máximo 

In  Bethlehem  vivere  ? 

In  Bethlehem  mori. 

Iniignitum  nomine  Apoitoli 

Primo  die  infantise  locuti 

Prohibuit  defteri 

Infantis  lingua  diferta ; 

Ceu  fuiíTet  coronatus  in  Ccelo 


Hercules  Auohus 
calumnis  tujc  tpfit. 
Nôn  plus  ultra. 
Fe>tur  Hercules,  elo- 
quentia  fna  legaffe 
auditores  catems 
auteis. 


T.  Fraterjoannes  à 
Sanão  Jacobo  in 
eraitonefunebri 
Illuflriflimi  Efifcê* 
pfag.  $6. 


Epif- 


Caujftnus  de  elo- 
quemial.  10.  c.  i©. 

Uris  Epifcopalis 
Paraenfis  dicttur 
Betklekem. 

Sanãum  Bartholo- 
m&um  locutum 
fuijfe prima  die 
qnct  natus  ,  trttdit 
aliis  ciwis  Vuente 
in  dtario  tíiftofice> 
ad  dtem  z  5 .  Vs^ 
cemb* 


Ciaeenius  in  Telef- 
*t*ori  vita. 


erat.  jo. 


Epifcopiis  Carmelltanus 

Ea  die  nona  Aprilis , 

Qua  eoronatus  in  terra 

San&us  Telefphorus  Garmelitanus 

Pontifex  Maximus. 

Jacobi  Fratris  Joannis 

Laborando ,  predicando ,  xdiíicando 

iEmulator. 

A*  cun&is  deíletus, 

Laudatus  eíl  ab  Oratore  difertifíimo , 

Cuidedit  nomen 

San&us  Joannes , 

Cognomen  San&us  Jaeobus , 

Et  uterque 

GrandUoquentiarn. 


fflcjacet  Blt<efublimis  gloria  Prolis , 
Fontifimm  exemplar,  Barthalomaus  ovans. 
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Ao  tumulo  do  IlluíiriJJlmo  Bifpo  do  Gr  ao  Fará  o  Senhor  D. 
Fr.  Bartholomeo  do  Pilar. 

SONET  O. 

LUgubre  monumento  ,  pedra  dura , 
Marmóreo  maufoleo ,  urna  preclara  \ 
Se  por  egrégia  ,  e  nobre  íempre  clara  , 
Por  no  (Ta  infeliz  pena  muyto  eícura. 
Naõ  te  oftentes  na  poíTe  taõ  íegura , 
Naõ  te  moítres  no  gofo  tanto  avara  ; 
Faze  hum  pouco  patente  a  prenda  cara , 
Que  o  fentimento  noílò  ver  procura. 
Como  pois  naó  fe  abranda  tal  dureza 
Combatida  pornoílas  trift.es  magoas  ? 
Oh  grande  admiração ,  oh  raro  efpanto ! 
Contrario  efFeyto  moítras  neíla  empreza  ; 
Pois  fe  fe  abrandaõ  as  pedras  com  as  agoas , 
Tu  te  endureces  mais  com  o  noíTo  pranto. 

André  da  Luz  e  Sylva. 
SONETO. 

DEtém  os  paíTos,  caminhante  attento , 
Que  diriges  aquella  fepultura 
Do  Heroe  ,  a  quem  privou  a  noyte  efcura 
Da  fua  illuàre  vida  num  momento. 
Pondera  bem ,  que  neíle  monumento 
Para  a  noffa  memoria  ainda  dura  , 
Poflo  que  reduzido  a  cinza  pura 
Faça  mayor  a  pena  ao  fentimento. 
E  fe  ignoras  quem -jaz  nefle  erigido 
Tumulo  ,  o  letreyro  lhe  confulta, 
Que  naõ  pôde  fem  lagrimas  fer  lido, 
O  Pilar  illuílriíTimo  fepulta 
Eíte  mármore  negro  efclarecido , 
■  Que  nos  bronzes  da  fama  o  brado  avulta. 

Jofeph  Colajfo  de  Miranda. 
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^0  llluftrijfímo  Senhor  D.  Fr.  Bartholomeo  do  Vilar  ,  pri- 

meyro  Bifpo  do  Grão  Pará,  e  Relígiofo ,  qiiefoy  âa, 

Ordem  de  N.  Senhora  do  Carmo  da  Provinda 

de  Portugal. 

EPITÁFIO. 

AQiii  defcança  a  cinzas  reduíido , 
Neíte  mármore  duro  fepultado  , 

O  que  de  Elias  foy  rilho, e  amado, 

E  do  Pará  Prelado  o  mais  querido. 
Seu  nobre  coração  de  amor  ferido 

Sempre  andou  nas  virtudes  defvelado  -f 

Nas  letras  fe  verá  fempre  imitado, 

Mas  nunca  entre  doutos  excedido. 
DeíTa  America  o  fúnebre  lamento , 

Em  toda  Europa  fez  eco  rotundo, 

Incentivo  fatal  do  mor  tormento: 
Forme  em  nos  tanta  dor  pezar  profundo. 

Vendo  hum  exceíTo  tal  do  fentimento , 

QuepaíTou  a  occupar  hum  novo  mundo. 


Manoel  Cordeyro  ãà  Sylva 
natural  de  Elvas. 


A*  MOR- 
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A'  MORTE  DO  ILLUSTRISSMO ,  E  VENERÁVEL 

D.  Fr.  BARTHOLOMEO  DO  PILAR, 

primeyro  Bifpo  do  GraÕ  Pará  no  Eílado  do  Maranhão. 

ELEGIA. 

OCeano  Monarca  ,  que  rodeas 
A  terra  com  muralhas  criftallinas , 
Com  que  a  humana  oufadia  em  vaõ  reíreas  } 
Do  diáfano  ley to  ,  em  que  reclinas 

Eítende  a  viíta  ,  e  verás, fe  eu  poíío  tanto, 

De  huma  pena  fatal  anciãs  divinas. 
Nos  húmidos  palácios  olha  quanto 

Pode  a  magoa  com  Thetis ,  que  fe  entrega 

Aos  effeytos  cruéis  de  hum  largo  pranto. 
Ao  coro  das  Nereidas  já  chega 

Taõ  viva  dor ,  que  em  lagrimas  ferventes  5 

Ou  aljofres  do  mar  as  prayas  rega. 
Os  mudos  animaes,  que  as  tranfparentes 

Campanhas  de  Neptuno  andaõ  paílando  ? 

A'  feca  praya  fahem  deícontentes. 
E  alli  na  flava  área  palpitando 

Fora  da  agua ,  e  de  íi  fica  õ  pafmados, 

A  trifte  vida  em  pátria  alhea  dando. 
Em  íimnaõ  ha  nos  mares  dilatados 

Mais  que  emblemas  da  pena ,  e  da  triíleza 

De  Protheo  no  rebanho  figurados. 
Mas  ah  !  Que  pode  em  brutos  a  grandeza 

Do  fentimento  fer  taõ  generofa , 

Que  logra  indultos  de  única  fineza! 

Chora 


I 


Chora ,  Oceano ,  Thetis  tua  efpofa , 

Chorão  todas  as  filhas  deNereo 
-Eíle  golpe  da  forte  rigorofa. 

Tu  fó  neíte  focego  fem  enleo 

Contente  eílás ;  que  á  pena  mais  fentida 
Sempre  alegre  defcançp  precedeo. 

Poisfabe,  que  por  cila  j  melhor  vida 
Logra  já  neífe  polo  fublimado 
13o  novo  mundo  a  Eílrelia  mais  lufida. 

Dos  vínculos  corpóreos  defatado 
Eíle  Heroe  ,  e  acabada  já  a  carreyra 
No  Olimpo  gofa  o  lauro  decretado. 

EfTe,  que  por  ti  mefmo  em  nao  ligeyra 
Caminho  abrio ,  deyxando  a  pátria  cara 
Por  dar  ao  Carmo  mais  huma  çadeyra: 

EíTe,  que  do  Pará  teve  a  Tiara  , 
Juílo  premio  de  Heroe  ,  que  engrandecido 
He  do  applaufo  da  fama  mais  avara. 

Sabendo  antes  o  dia  prefcrevido , 
Deyxou  da  mortal  vida  o  duro  laço  , 
E  foy  lograr  o  premio  merecido. 

Agora  tu  de  lagrimas  efcaço 

Naõ  fejas,  que  he  bem  moílres  fentimento 
Mayor,  pois  fer  lhe  déíle  em  teu  regaço. 

Abre  os  diques  ao  liquido  elemento , 
Eaquedmílos  das  lagrimas  os  rios 
Inundem  o  terreílre  firmamento. 

De  arvore  dos  efcuros ,  e  fombrios 
Enlutado  o  Pará  feja  o  primeyro  , 
Qiie  moflre  em  tanta  magoa  novos  brios. 

Ciará ,  Biberibe,  e  o  derradeyro  , 
Que  com  nome  da  prata  mais  fe  arrea, 
Tomem  curfo  mais  rápido  ,  e  ligeyro. 
Na  Afia  também  enche  ao  Tigre  a  vea, 
Porque  em  túrgidas  aguas  neíla  parte 
Da  America  a  triíleza  o  mundo  lea. 


Lá 


- 
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Lá  donde  do  Canopo  fe  reparte 

A  luz  mais  pura ,  altere  o  grande  Nilo 

A  ordem  das  enchentes  por  nova  arte. 
Para  que  aílbmbros  dando  ao  cocodrilo 

Bulque  lá  neíla  incógnita  cabeça 

Quem  no  Egypto  motiva  tal  eítilo. 
Na  parte  mais  adulta  em  aguas  crefça 

O  profundo  Molucha  de  tal  forte, 

Que  o  Cafre  mais  felvatico  eítremeça. 
Naõ  iintaõ  menos  eíte  mortal  corte 

Defde  o  Tánais  ao  noífo  Tejo  ameno 

Quantos  regaõ  de  Europa  a  terra  forte. 
Porém  com  mayor  dor ,  menos  fereno 

Revolva  o  branco  argento  ,  em  que  fe  encobre 

Disfarçado  o  Mondego  no  alveo  pleno. 
He  juílo  que  o  Mondego  o  pranto  dobre ; 

Pois  naõ  pode  formar  áLuíitana 

Minerva  outro  Pilar  mais  rico ,  e  nobre. 
Alli  fe  vio  na  facra ,  e  na  profana 

Ciência  que  fora  fem  defvelo 

NovoaíTombro  da  Grega,  eda  Romana. 
E  íe  a  fama  de  Heroe  fem  parallelo 

Com  inveja  do  tempo  inda  alli  dura 

Por  credito ,  e  por  gloria  do  Carmelo  -7 
Rebente  deíTa  ferra  a  prata  pura 

Em  lagrimas  fonoras  ;  veja  o  mundo 

Nos  olhos  de  agua  mares  de  ternura. 
Mas  em  quanto  dos  rios  o  profundo 

Pranto  inunda  nos  campos  dilatados , 

Que  ha  da  terra  no  circulo  rotundo , 
Tu  defde  os  Hyperboreos  nevados 

Até  donde  de  Alcides  apparecem 

Do  nonplus  ultra  os  tinires  levantados; 
Da  meta  Occidental,  donde  adormecem 

Os  brutos  anhelantes  da  carroça, 

Quando  as  terras  fem  luzes  fe  efcurecem; 

Até 


Até  donde  có  Ganges  mais  feengroça 
Do  falfo  mar  a  túrgida  corrente , 
Que  em  final  de  amizade  mais  fe  adoça; 
As  ondas  revolvendo  em  continente, 

Moílra  aos  homens  que  he  tal  teu  fentimento  , 
Que  dentro  em  ti  nao  cabes  de  impaciente. 
Mas  naò  ,  nao  faças  tal, que  o  íbfrimento 
De  liuma  pena,que  nao  tem  femelhante, 
He  o  arbitrio  melhor  do  entendimento. 
Antes  vayaoPará ,  donde  cõ  amante 
Rebanho  feu  Paílor  defunto  chora 
Com  pranto  igual ,  porém  nunca  baílante. 
E  alli  da  erva  branda ,  que  fó  fora 
Das  ondas  como  o  jafpe  fe  faz  dura, 
E  como  a  grã  mais  fina,  mais  fe  cora, 
Alta  urna  lhe  erige  de  efcultura 

Taõ  fingular  por  arte ,  que  fe-efqueça 
De  Maufolo  a  famofa  fepultura. 
E  porque  deite  Heroe  nunca  pereça 
A  memoria  faudofa  em  toda  a  idade, 
Gravarfe  eíle  Epitáfio  aqui  mereça. 
Aqui  jaz  de  hum  Cyrillo  a  gravidade. 
De  hum  Alberto  a  ciência  divina 
E  de  hum  Corfino  toda  a  fantidade. 
,  De  Jorge  a  Ilha  ,  pátria  em  tudo  digna 
Do  tronco  dos  Avilas ,  que  o  gerara, 
Deyxando,  ás  leys  de  Elias  fe  deítina. 
Do  Carmelo  defceo  para  a  Tiara  ; 
Eaqui  das  bellas  Ninfas  ,  e  dos  rios 
Chorado ,  nefta  urna  em  tudo  rara 
Deícançaó  para  fempre  os  oíTos  frios, 
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